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Prefácio à segunda edição

Essa 2^ ed ição  da C oleção Jovens e Escola Pública chega  p ra tic a m e n te  d e z  anos após o 

in íc io  da  pesquisa q u e  a o rig in o u . Nesse p eríodo , fo i d iv u lg a d a  e d iscutida  e m  fó runs os m ais  

d ife re n te s , c h e g a n d o  a ser reim pressa m ais d e  u m a vez. Passado ta n to  te m p o , a c re d ita m o s  que  

u m  b reve  c o m e n tá rio  sobre  o c o n te x to  e m  q u e  essa pub licação  surgiu  p o d e  ser um  b o m  m e io  de  

a tu a liza r suas idéias centrais .

Em 1 9 9 7  p a rtic ip a m o s  de  u m a e q u ip e  m u ltid is c ip lin a r para pesquisar as relações e n tre  

jo v e n s  popu lares  pau lis tanos  e a escola p ú b lic a .T ín h a m o s  e m  m e n te  resu ltados d e  u m a pesquisa  

rea lizad a  pe lo  C enpec e m  parceira  com  a Fundação Carlos Chagas, na qual u m  professor se 

que ixava  dos jo ven s , para q u e m  a escola havia  se red u zid o  a u m  p o n to  d e  encontro .

0  c o m e n tá rio  nos in trig o u . S ob re tu d o , p o rq u e  ne le  ressoavam  as vozes d e  outros  

e d ucadores  q u e  escutávam o s e m  ocasiões as m ais diversas, c o m o  oficinas d e  capacitação , 

conversas in fo rm ais , etc . M as o q u e  te r ia m  os jo ven s  a d ize r a esse respeito?

Para e s tu d a r o universo das relações dos jo ven s  com  a escola púb lica , dec id im o s  a b o rd a r  

três  d im ensões: a s u b je tiv id a d e , a socialização e as relações com  o saber. 0  q u e  pensavam  sobre si 

próprios? 0  q u e  pensavam  sobre o m e io  social o n d e  v iv ia m  e no q u a l h a v ia m  se fo rm a d o ?  Quais  
os saberes q u e  ju lg a v a m  necessários para viver? Os resultados dessa inves tigação  e n c o n tra m -s e  

nos três vo lu m es  da  coleção.

De tu d o  0 q u e  os jo ven s  nos d isseram , escreveram  e m o s tra ra m , o d a d o  q u e  m ais ch a m o u  

a nossa a te n ç ã o  fo i a d e m a n d a  por um  m e io  social e m  q u e  fossem  perceb idos, reconhecidos e 
valo rizados do  m o d o  co m o  são, com  suas a m b ig ü id a d e s , dúvidas, certezas, desejos, va lores  e 

p ro je tos . In te rp re ta m o s  os dados o fertad o s  pelos jo v e n s  co m o  um  g ra n d e  c h a m a d o  p ara  q u e  a 

escola fosse u m  a m b ie n te  aco lhedor, um  a m b ie n te  d e  escuta. Em u m a p a lavra , os jo ven s  nos 

d iz ia m  q u e  q u e ria m  p e rte n c e r ao  m u n d o  escolar.

P rocuram os c o le ta r  dados p o r m e io  d e  a tiv id a d e s  a c o m p a n h a d a s  d e  m a te ria is  não  

verbais , q u e  res u ltara m  n u m  te x to . Foi s u rp re e n d e n te  o u v ir o q u e  os jo ven s  d iz ia m  te r  a p re n d id o  
d u ra n te  as o ficinas, q u e  a partic ip a çã o  e m  nossas a tiv id a d e s  te v e  u m  s en tido  ped a g ó g ic o .

C o n fo rm e  íam os le n d o  e a na lisan do  suas fa las, fo rta le c e u -s e  em  nós a consta tação  d e  que



os jo v e n s  q u e ria m  p e rte n c e r  à escola. E fe tiv am en te , para eles a escola era um  p o n to  d e  e ncontro . 

M as não  in te rp re ta m o s  isso d e  m o d o  n e g a tiv o . A o con trário , nos pareceu  q u e  essa d e m a n d a  

carregava  e m  si u m a  o p o rtu n id a d e  preciosa d e  tra ze rm o s  o s jo v e n s  e seu universo para o 

a m b ie n te  escolar e  para as práticas educativas  em  s en tido  estrito .

N o curso das discussões sobre os resultados da pesquisa, ficam os com  a convicção d e  que  

u m a  das condições para esse en c o n tro  a c o n te c e r era  q u e  a escola escutasse os jovens . Ou seja, 
seria preciso u m  m o v im e n to  in te le c tu a l e a fe tiv o  e m  d ireção  aos jo ven s  q u e  visasse recon hecer o 

seu m o d o  d e  agir, pensar, se n tir  e  se relac ionar. M ais a inda , um  m o v im e n to  q u e  perm itisse  a 

expressão  d e  seu m o d o  d e  v ida  no d ia -a -d ia  escolar. Foi essa a chave pela  qual ap res e n tam o s  e 

d e b a te m o s  os livros da  coleção.

A cred itam o s q u e  os resultados a q u e  chegam os c o n tin u a m  re levan tes . E n tre tan to , 

passados quase d e z  anos, o c enário  m u d o u . O u tras  pesquisas e  in te rven çõ es  surg iram  

e ngrossan do  esse coro. H o je, a C oleção Jovens e Escola Pública passou a fa ze r p a rte  d e  u m a voz  

c o le tiva  nos d e b a te s  sobre educação, a p esar das d iverg ên cias  no  in te r io r  desse g rupo .

Por con ta  da  passagem  dos anos e das m udanças nos d e b a te s  sobre escoia púb lica  e 

ju v e n tu d e , sen tim os  a necessidade d e  fa ze r u m  a d e n d o  às nossas idéias.

Nas o ficinas d e  d ivu lg ação  e discussão desses livros, m u ito s  professores nos d iz ia m  q u e  

era preciso haver m udanças  es tru tu ra is  nas suas condições d e  tra b a lh o , para q u e  novas práticas  

educac iona is  pudessem  se d esen vo lver e se consolidar. Nós le g itim á v a m o s  essa reiv ind icação . 
E n tre tan to , s e m p re  e v itam o s , e  c o n tin u am o s  a evitar, a a rm a d ilh a  e m b u tid a  na espera por  
m udanças  es tru tu ra is  p ara  q u e  se com ece  a busca por novos e m e lhores  c am inhos . P rocuram os  
se m p re  e x p lo rar as possib ilidades q u e  ex is te m  no a g ir dos professores. O ra, o a p e lo  dos jo v e n s  por 

escuta e  p e rte n c im e n to  nos parec ia , e  c o n tin u a  a nos parecer, e x tre m a m e n te  p re n h e  d e  boas  

possib ilidades para a ren ovação  do  a m b ie n te  escolar,

N ão  o b s ta n te , nossa exp eriên c ia  nesses d e z  anos nos leva a ressaltar que, ao  assum irm os  

0 desa fio  d e  e v id e n c ia r a v o z  dos jo ven s  e de  e x p lo rar os c am inhos  possíveis no a g ir dos  
professores, p o d e m o s  e de v e m o s  a c e n tu a r o a p e lo  dos professores p o r m udanças  es tru tu ra is  em  

suas condições d e  tra b a lh o . Essa é  u m a  d e m a n d a  c o m p a tív e l com  o q u e  d e fe n d e m o s  nesses anos  
todo s, pois sem  essas m udanças, as possib ilidades q u e  se d e s e n h a m  no  a g ir do  professor e nas 

suas in te raçõ es  d ire tas  com  o s jo v e n s  não  ch e g a m  a se c o n s o lid a r,fru s tra n d o  in iciativas  

ren ovad oras .

Nas palavras e im ag en s  daq u e le s  jo v e n s  e m  1 997  e co am  as vozes dos jo ven s  d e  ho je . 
Nesse coro do  q u a l p a rtic ip a m o s , le v a n ta m -s e  novas e a n tig as  d e m a n d a s  não  a te n d id a s . É 
p ru d e n te  to m á -la s  com  to d a  a a te n ç ã o , e n fa tizan d o -s e  aquelas  q u e  v ê m  dos professores. T a m b é m  

eles p e d e m  p o r p e rte n c im e n to , escuta e m e lh o res  condições d e  tra b a lh o .

C om  a reed ição  desses vo lu m e s , esperam os c o n tin u ar a c o la b o ra r para a consolidação  da  

escola p úb lica  co m o  u m  p o n to  d e  encontro .

Os autores



Apresentação

0 Cenpec realiza diversas atividades na área de educa­
ção, desde a produção de materiais de suporte às atividades 
educacionais até a assessoria a Secretarias de Educação mu­
nicipais e estaduais, além da cooperação com instituições 
não-governamentais ligadas a essa ãrea. Em todas elas tem 
como preocupação associar os esforços destinados à valori­
zação e fortalecimento do ensino público com a construção 
da cidadania.

Em vãrios de nossos trabalhos temos indicado que para 
melhorar a qualidade de ensino não basta apenas aprimorar 
as técnicas pedagógicas. É preciso também transformar as re­
lações que se estabelecem entre os diversos membros da co­
munidade escolar, tornando-as mais significativas e 
enriquecedoras para todos, possibilitando que professores, 
funcionãrios, direção, alunos e pais se apropriem efetivamen­
te da escola e ocupem seu espaço, fazendo dela uma institui­
ção que responda a suas necessidades e interesses.

Acreditamos que a escola deveria ser o lugar onde crian­
ças e jovens se dessem conta do que significa atuar em um



espaço "público", ou seja, um espaço onde as pessoas dialo­
gam umas com as outras, constróem relações de confiança e 
solidariedade, convivem com diferentes modos de ser e com 
a diversidade de opiniões e interesses.

Ora, para que a escola se configure como um espaço real­
mente "público" é preciso, antes de mais nada, que o conheci­
mento seja abordado de maneira a responder à necessidade 
que estas crianças e jovens têm de se comunicar com os outros 
e com 0 mundo a sua volta. É preciso que eles possam utilizar 
0 conhecimento, transformando-o em um instrumento que lhes 
possibilite compreender o mundo e dar sentido a suas experi­
ências de vida. 0 fato, entretanto, é que a escola pública bra­
sileira se apresenta hoje muito mais como espaço de desalento 
e desesperança do que como espaço público. Basta atentar para 
a freqüência e a intensidade cada vez maiores com que nos 
deparamos com o problema da falta de interesse dos alunos, o 
uso de drogas, as atitudes violentas.

Na verdade, esta é uma situação que afeta de maneira 
particularmente aguda os alunos jovens, isto é, aqueles que 
começam a entrar na vida adulta, o que se reflete nos altos 
índices de evasão e repetência presentes nas séries finais do 
ensino fundamental (5" a 8" séries). Para estes alunos o exer­
cício da cidadania (ou os obstáculos a este exercício) se trans­
forma em dilema muito concreto, marcando de maneira 
profunda o seu cotidiano. Na escola, o diálogo com profes­
sores, funcionários e direção torna-se difícil, o processo de 
ensino/aprendizagem parece cada vez mais distante de suas 
preocupações e necessidades. Fora da escola, eles muitas ve­
zes se vêem às voltas com a necessidade de trabalhar, a



fim de contribuir para o orçamento famiiiar e isso os 
coioca em contato direto com a reaiidade de exciusão e in­
justiça sociai que caracteriza a sociedade brasileira.

Foi pensando nestas questões que o Cenpec decidiu 
realizar, durante o ano de 1997, a pesquisa "Jovens, subje­
tividade, saber e socialização". Nosso objetivo era conhecer 
melhor a distância que se estabelece entre o tipo de jovem 
que a escola pública supõe ser seu aluno e o jovem que de 
fato está lá. Nossas perguntas eram: Quais são os valores e 
ideais desses jovens? Quais suas expectativas de futuro? Quais 
são suas referências, seus sistemas de apoio? Quais são os 
espaços de lazer, convivência social e participação que eles 
freqüentam? Sabemos também da existência de determina­
dos saberes na vida desse jovem que a escola não costuma 
levar em consideração. Daí nossa indagação sobre que tipo 
de saberes o jovem privilegia.

Existem guias e manuais que indicam aos educadores 
vãrios caminhos e alternativas para o trabalho com esta faixa 
etária. Hã também trabalhos que procuram discutir os pro­
blemas da escola pública e fornecem orientações para a equi­
pe escolar sobre como enfrentã-los. No entanto, acreditamos 
que, se a escola pretende realmente contribuir para a cons­
trução do conhecimento e para o desenvolvimento das habili­
dades cognitivas destes jovens, é preciso, antes de mais nada, 
que ela se abra para o diálogo com eles.

Este é 0 sentido desta publicação: oferecer indicações e 
subsídios para trabalhos a serem realizados com jovens tanto 
dentro como fora da escola. Ela é resultado da reflexão que o 
Cenpec vem desenvolvendo em torno das atividades promovi­



das no âmbito da pesquisa "Jovens, subjetividade, saber e so­
cialização". Em função da amplitude dos temas abordados, 
optamos por dividi-la em três volumes. No primeiro volume, 
procuramos detalhar o método por nós utilizado para a cria­
ção de um espaço de interlocução com o jovem. No segundo 
volume, exploramos as potencialidades do uso da imagem e 
do "olhar" como uma maneira de trabalhar os diversos pon­
tos de vista que o jovem tem a respeito de si mesmo e do mun­
do. Por fim, no terceiro volume, apresentamos uma reflexão 
sobre os temas abordados na pesquisa, com o intuito de con­
tribuir para uma melhor compreensão do universo dos jovens 
que freqüentam a escola püblica.

Este trabalho contou com o apoio financeiro da Fundação 
Itaú Social, sem o qua!sua realização não teria sido possível.

Gostaríamos também de agradecer a disposição dos jo­
vens em participar de nossa pesquisa. 0 contato com eles foi 
intenso e gratificante. Na figura de cada um, na singularidade 
de suas histórias, marcadas por encontros e desencontros, pu­
demos tomar contato com um pouco da realidade da juventu­
de no Brasil. Além disso, contamos com a colaboração dos 
zeladores e inspetores de alunos das escolas, que nos acolhe­
ram e nos acompanharam nas oficinas que realizamos durante 
os finais de semana. Coordenadores, diretores e professores das 
escolas também apoiaram o trabalho, interessados e preocupa-



dos que estão em melhorar a qualidade da escola pública. A 
Secretaria de Educação de São Paulo autorizou a pesquisa e as 
Delegacias de Ensino facilitaram nosso acesso a dados impor­
tantes. Mais ainda, o Centro Educacional Don Orione e a Asso­
ciação ACOMA contribuíram com informações e discussões 
valiosas, cedendo também seus espaços para alguns dos en­
contros com os jovens.

Agradecemos ainda à Fuji do Brasil que doôu 60 conjun­
tos de câmeras e acessórios fotográficos; ao Studio Fotográfi­
co Paparazzi que revelou mais de mil fotos do projeto; ao Du 
Ribeiro Studio que acompanhou todo o projeto, assessorando 
os jovens na criação das fotos, e às empresas Meca Stúdio, 
Brunella, Deliê, Domus Escola de Música e Escola Viva que 
ofereceram material de apoio e infra-estrutura.
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Introdução

eu quero pertencer para que minha força não seja inútil e fortifique

uma pessoa ou uma coisa
Clarice Lispector

Este texto tem como objetivo apresentar aigumas sugestões 
para a realização de trabalhos educacionais dirigidos a jovens que 
freqüentam a escola pública. Ele é resultado de uma "pesquisa- 
oficina" que fizemos com alunos de escolas da rede pública de 
São Paulo, localizadas em três regiões da cidade onde são comuns 
vários dos problemas que atingem a maior parte da população bra­
sileira, tais como violência, falta de equipamentos urbanos ade­
quados, desemprego, baixa renda e, como não poderia deixar de 
ser, altos índices de repetência e evasão escolar. Embora, nos últi­
mos anos, os educadores brasileiros venham empreendendo um 
grande esforço para aprimorar práticas educacionais dirigidas às 
populações de baixa renda, tal esforço tem-se concentrado nas 
quatro primeiras séries do ensino fundamental. Há muito ainda por 
fazer, especialmente com relação às séries finais (5® a 8̂  séries). Os 
alunos destas séries já não são mais crianças, tendo ingressado na



E s c u t a r : u m  p o n t o  d e  e n c o n t r o íb

categoria um tanto nebuiosa e bastante abrangente a que costu­
mamos chamar de "jovens", isso coioca uma dificuldade adicio­
nal, pois os educadores e a escola freqüentemente encontram 
muitas barreiras para fazer com que esses jovens vivenciem o pro­
cesso de aprendizagem como algo realmente significativo e im­
portante para suas vidas. 0 diálogo entre professores e alunos é 
truncado, sendo comuns as situações de frustração e falta de en­
tendimento mútuo que contribuem para que o dia a dia da escola 
se torne bastante difícil, repleto de conflitos e tensões.

No processo tão delicado que é a transição para a vida adul­
ta, os jovens se defrontam com experiências a partir das quais co­
meçam a descobrir seu lugar no mundo e a se reconhecer enquan­
to sujeitos. De certa maneira, podemos dizer que os ideais, 
expectativas, vontades, desejos e estilos que se fazem tão presen­
tes no comportamento dos jovens dizem respeito, na verdade, a 
sua tentativa de dar conta dos desafios colocados por esse proces­
so de descoberta do mundo e de si mesmos. Sabemos como esse 
momento é naturalmente conflituoso e cheio de incertezas, pois 
diz respeito a indivíduos que precisam se afirmar perante o mundo 
e os demais sujeitos que aí se encontram. No entanto, aos olhos de 
muitos educadores, uma das conseqüências dessa "descoberta do 
mundo" é a diminuição da importância que osjovens dão às ativi­
dades educativas, permanecendo excessivamente centrados em seu 
universo de interesses particulares. Do ponto de vista dos jovens, é 
bastante generalizada a opinião de que grande parte dos conheci­
mentos formais veiculados pela escola são vazios de significado e 
não respondem diretamente a suas preocupações mais urgentes.

0 objetivo inicial de nossa pesquisa era entender quem é o 
jovem que freqüenta a escola pública: quais são seus sonhos e ex­



pectativas, como ele se relaciona nos diferentes grupos em que 
vive, 0 que julga importante saber. No entanto, logo percebemos 
que, independente das respostas que obtivéssemos, buscar alter­
nativas de comunicação entre educadores e jovens configurava, 
por si só, uma proposta interessante e inovadora. Por este motivo, 
passamos a concentrar nossos esforços para vislumbrar maneiras 
por meio das quais o processo de aprendizagem pudesse conter 
espaços onde os jovens sentissem que são ouvidos e, ao mesmo 
tempo, percebessem que a escola e os professores também têm 
muitas coisas a lhes dizer.

A fim de estabelecer um diálogo efetivo com os jovens que 
iriam participar de nossa pesquisa, compreendemos que, antes de 
mais nada, devíamos tentar nos desvencilhar das imagens preconce­
bidas a partir das quais costumamos olhar para os alunos que se 
encontram nessa faixa etária. Assim, optamos pela realização de 
"oficinas" cuja regra fundamental era a de que, enquanto partici­
pantes (pesquisadores e alunos), estávamos todos na condição de 
sujeitos iguais entre si. Isso não significava que pretendêssemos dis­
simular as diferenças que existiam entre nós: sabíamos que seríamos 
vistos como pessoas que tinham vindo de outros bairros da cidade, 
de outra realidade cultural e social. Além disso, éramos nós que tí­
nhamos organizado as oficinas. Havíamos planejado anteriormente 
as atividades e elas seriam propostas e encaminhadas de acordo com 
nossas orientações. No entanto, se por um lado isso implicava que 
nossa relação estaria marcada por essas diferenças, por outro, nada 
impedia que se estabelecesse um clima de respeito e confiança, ga­
rantindo a criação de um espaço no qual os jovens pudessem ex­
pressar suas opiniões livremente e de várias maneiras.

Assim, estávamos conscientes de que nosso diálogo com eles
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só iria se concretizar se estivéssemos efetivamente abertos para ouvi- 
ios, ou seja, se suas opiniões fossem reaimente importantes para 
nós. Não apenas as opiniões sobre os assuntos em que estávamos 
interessados — suas visões de si mesmos, dos saberes e da sociali­
zação — mas também as opiniões que eles tinham sobre nós, so­
bre as atividades que estávamos propondo, sobre o próprio espaço 
de diálogo que as oficinas pretendiam criar. Foi esse o sentido que 
demos à idéia de que os participantes das oficinas deveriam se co­
locar na condição de sujeitos iguais entre si, isto é, sujeitos que, 
apesar de suas diferenças, se importavam com aquilo que os ou­
tros tinham a dizer, que reconheciam o direito de cada um se ex­
pressar livremente.

Evidentemente, esse processo todo não aconteceu sem que 
vivêssemos dúvidas, inseguranças e medos na condução das ofici­
nas. Na verdade, experimentamos vários momentos de conflito e ten­
são na relação com osjovens. No entanto, acreditamos que o resul­
tado final foi muito positivo, justamente porque os princípios de 
respeito às pessoas e ao trabalho, a transparência que procuramos 
demonstrar em-nossas atitudes e falas foram vistos, ouvidos, perce­
bidos e questionados pelos jovens. Foi por isso que, no conjunto, 
eles nos responderam com interesse e refletiram séria e intensamen­
te sobre as propostas de nossa pesquisa.

Com 0 intuito de esclarecer melhor quais foram os pressupos­
tos que nortearam nosso trabalho, apresentaremos adiante algumas 
indicações sobre o modo como concebemos o problema da relação 
dos jovens com a escola pública.



Jovens e escola pública: 
um caso de amor não 
correspondido?

"...ao  privilegiar o foco de nossa atenção sobre osjovens com o 
emblemas dos problemas sociais, muitas vezes não conseguimos 

enxergá-los e entendê-los propriam ente; e, como conseqüência, nos
livrar de uma postura de desqualificação 

da sua atuação com o sujeitos."
Helena Abramo
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Evaldo é um rapaz de 16anos que está cursando a d^érie. 
Ele é calmo e atencioso e demonstrou-se muito interessado quan­
do um grupo de pesquisadores entrou em sua sala-de-aula con­
vidando os alunos áse inscreverem em uma oficina de atividades 
que ocorreria aii mesmo num fina! de semana. Queria aprender 
coisas novas.

Em sua casa, na favela, moram seis pessoas: seus pais, duas 
irmãs e um primo. O pai é faxineiro e a mãe não trabalha. Além do 
salário do pai, a renda familiar é garantida peb trabalho de Evaldo e 
de seu primo como pegadores de bolinha em uma escola de tênis 
localizada no bairro de alta renda que fica próximo à favela.

Todos em sua casa estão na escola. O primo, de 16 anos está 
na 4ßerie, pois nunca tinha estudado em sua terra natal. Quando 
este rapaz chegou a São Paub, os pais de Evaido o colocaram na 
escola. 0  pai os incentiva muito a estudar, pois eb mesmo não pôde 
fazer isso em seu tempo e hoje não sabe nem assinar o nome. O 
próprio Evaldo acha que "é melhor aprender bgo do que se criar 
como o pai se criou ".

Na escoia, Evaldo é visto como um rapaz educado e "legal", 
mas "danado ", "bvado ". Não pára um segundo na sala de aula e 
"visita " sempre a sala da diretoria, porque sai da dasse sem pedir, fica 
chamando a atenção dos colegas e adora andar por todos os cantos 
da escola nos intervalos. Perdeu apenas um ano, a 6kérie, por causa 
de uma história ao mesmo tempo trágica e bizarra: fo: comprar milho 
cozido, a panela ia virar sobre uma criança, ele a puxou e tudo caiu 
sobre seu pé. Por causa das queimaduras perdeu mais ou menos um 
mês de aula. "Mesmo se eu pegasse matéria com os cobgas não ia 
tirar as faitas que eu tinha. Aqui repete por faltas também ". Na escola 
eb gosta, sobretudo, dos amigos e professores.
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Evaldo também gosta muito do seu trabalho, principalmente nos 
momentos em que pode irà quadra jogar. "A gente aprende também. 
Olhando a gente aprende e depois a gente demonstra!". Lá ele diz que 
aprende a falar palavras que não conhecia, "palavras inglesas, algumas 
coisas assim que eu vou tentando aprender, porque eles falam muito. 
Nesse jogo de tênis a maioria das coisas é em ingiês ".

Segundo Evaldo, alguns elementos são importantes para quem 
quer estar "bem na vida ser legal com os outros, compreender e 
não maltratar as pessoas. "Você acha que vai se dar bem na vida "? 
Diante desta questão Evaldo hesita: "vai vir do futuro, a gente não 
sabe o que vai acontecer".

As dificuldades sentidas para envolver jovens em atividades 
educativas adquirem, no caso dos alunos oriundos de famílias de 
baixa renda, um significado bastante específico. Por um lado, essas 
atividades podem representar para eles uma oportunidade de am­
pliação de suas perspectivas na vida, sobretudo no que diz respeito 
à melhoria de suas condições sociais, econômicas e culturais. Por 
outro lado, elas têm que se haver não apenas com os diversos focos 
de interesse que fazem parte da vida de todos osjovens, mas tam­
bém com a necessidade — que se coloca desde cedo para osjovens 
de baixa renda — de cuidar de sua sobrevivência e de sua família. 
Para eles, o momento da juventude ocorre quase sempre em 
concomitância com sua entrada no mercado de trabalho e com o 
dever de assumir grandes responsabilidades em casa.

Além disso, como podemos perceber pela breve história rela­
tada acima, do jeito como a escola pública funciona hoje, ela, 
freqüentemente, responde mal às necessidades dos jovens. Na en­
trevista que realizamos com Evaldo, ficou muito claro seu interesse e 
disposição por "aprender coisas novas". No entanto, de acordo com
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sua fala, ele parece dar mais valor ao que aprende no trabalho do 
que na escola propriamente dita, uma vez que, nela, seu comporta­
mento é marcado por atividades de diversão e de "bagunça".

Por que será que isso acontece? Uma das respostas possíveis é a 
de que a escola não oferece aos alunos o apoio necessário para que o 
processo de aprendizagem se torne um momento interessante e sig­
nificativo nq vida desses jovens. Ao invés de funcionar como um lugar 
onde 0 jovem pode estabelecer laços de afetividade que lhe sirvam de 
amparo neste momento de ingresso no mundo adulto e do trabalho, 
a escola se constitui muito mais como espaço de indiferença. Ape­
sar de gostar dos amigos e professores, Evaldo não parece ver a escola 
como uma instituição interessada em seus problemas e dificuldades, 
como ocorreu, por exemplo, no caso da sua reprovação por faltas.

Tá tudo parado na escola...
JuHane tem 14 anos e demonstra timidez ao faiar de si e de sua 

vida. Sua mãe morreu de câncer, quando ela tinha oito anos. O pai 
casou-se novamente há três anos, e Juliane diz que se dá bem com a 
mulher deie, mas se dá melhor com o pai e com o irmão mais velho, 
que tem 19 anos e já  terminou o 2° grau. Os seus outros irmãos 
estão todos na escoia. Sobre o trabalho dopai, eia diz que eie "ope­
ra com uma máquina, iá na empresa T", enquanto a muiher deie 
tem um emprego de doméstica.

Eia nunca repetiu de ano e acha que a escoia é um "iugar 
que eu vim pra estudar, aprender mais, garantir meu futuro ", pois 
"hoje já  tá difíciicom  estudo, imagina sem ... Ouando eu for fazer 
uma ficha iá fora, vou concorrer com as outras pessoas ". No entan-
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to, ela diz que gostaria de ter mais atividades na escoia, pois "na 5̂  
série teve semana cuiturai, mas depois não teve mais... Foiiegai, 
todo mundo participou. Não tem nada nessa escoia, não tem mais 
excursão, tá tudo parado

Juiiane não faz outras atividades fora da escoia, mas gostaria 
de fazer um curso de computação ou de Português e, no futuro, 
gostaria de fazer faculdade de Direito. Se não estivesse estudando 
gostaria de trabalhar em quaiquer emprego "mas não como domés­
tica ". Eia acredita que taivez possa fazer a faculdade que deseja se 
tiver "dinheiro e esforço ", mas faia sobre isso sem muita convicção.

Frente aos elevados níveis de desigualdade e injustiça social 
que caracterizam a sociedade brasileira, a escola pública deveria 
contribuir para a ampliação das perspectivas de vida que o jovem 
de baixa renda tem pela frente. Como diz Juiiane, a escola é o lu­
gar que ela freqüenta para "aprender mais" e "garantir o seu futu­
ro". Ela conta com a escola para estar preparada quando for "fazer 
uma ficha lá fora" e tiver que concorrer com outras pessoas por 
uma oportunidade de emprego.

No entanto, por que ela se mostra tão reticente quando fala 
de seu desejo de um dia vir a cursar uma faculdade de direito? Por 
que, apesar de estar na escola e nunca ter sido reprovada, ela diz 
que gostaria de fazer "um curso de computação ou de Português"? 
Como ela mesma diz, a escola está muito "parada" e isso talvez se 
relacione com o fato de que a transmissão dos conhecimentos se 
torna muito empobrecedora se não leva em conta a participação e 
o cotidiano dos alunos. Atividades como, por exemplo, as "excur­
sões" ou as "semanas culturais", contribuem para o enriquecimento 
do processo de aprendizagem, uma vez que permitem ao jovem se 
relacionar com os conhecimentos formais de maneira mais ativa e
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lúdica, fazendo com que eles deixem de lhe parecer tão "abstra­
tos", tão distantes de sua experiência de vida.

Mais do que isso, ê possível perceber na fala de Juiiane como 
os jovens de baixa renda têm consciência da situação de exclusão 
social em que vivem e quanta esperança eles depositam na escola 
enquanto instituição que poderia ajudá-los a enfrentar as dificulda­
des relacionadas à sua entrada no mundo adulto e do trabalho. 
Quando Juiiane diz que, se não estivesse estudando, gostaria de tra­
balhar em qualquer emprego, "mas não como doméstica", ê evi­
dente 0 seu receio de ter que enfrentar uma situação socialmente 
"humilhante" como, a seus olhos, ê a do trabalho de doméstica. Ao 
mesmo tempo, essa aceitação de "qualquer" emprego parece indi­
car 0 quanto a escola é deficiente em alargar o horizonte cultural 
dos jovens, proporcionando-lhes, por exemplo, a possibilidade de 
aspirar por um trabalho que esteja mais relacionado com os seus 
interesses e habilidades pessoais. E isso nos leva de volta a uma das 
maiores dificuldades da prática educativa: como fazer para que o 
acesso aos recursos culturais relevantes seja vivenciado pelos jovens 
como um efetivo processo de aprendizagem, ou seja, um processo 
em que eles descubram o prazer que pode haver em aprender?

Já faz algum tempo que os educadores vêm insistindo na im­
portância que uma relação prazerosa com o conhecimento tem para 
o desenvolvimento do potencial criativo dos indivíduos e, em de­
corrência disso, para o seu próprio desempenho profissional. Por­
tanto, podemos dizer que se a escola ajudasse osjovens a reconhe­
cerem em si mesmos esse potencial, ela estaria auxiliando-os a 
ingressar na vida adulta e no mercado de trabalho de uma maneira 
que lhes fosse mais favorável.

O
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A escola tá largada, desleixada.

Valdinete conta que já  trabalhou durante as férias e pretende 
voitar a trabalhar em breve, montando peças para o McDonaid's, 
"pra sair de casa, ao invés de ficar brigando com as irmãs". Eia 

pretende trabalhar de manhã, das oito ao meio dia, antes do horá­
rio da escoia e, com o dinheiro, ajudar a famíiia e "usar pra mim 
também; não adianta trabalhar e dar tudo pra eies ". Assim, eia po­
deria comprar "essas roupas que saem na moda agora ".

Vaidinete entrou "atrasada " um ano na escoia, por ter nasci­
do em setembro e repetiu a R  série, porque fez "muita bagunça ". 
Eia diz que antigamente a escoia era considerada muito boa, mas 
"atualmente essa escoia tá pior que a minha casa, tá muito iargada, 
desleixada, têm muitos aiunos que fazem o que querem, ninguém 
põe iimite nos aiunos, aí a gente fica nervosa, eies partem pra cima 
e começa a briga. Antes da 6̂  série eu podia faiar que esse era um 
bom coiégio, agora eu não posso faiar muita coisa não ". Queixa-se 
de que os meninos ficam "jogando papeizinho nos outros, ficam 
chamando de gostosa; antes não era assim ". De resto, gostaria ape­
nas de ter mais auias de Educação Eísica e que eias fossem realiza­
das no úitimo horário, para evitar que os professores reclamassem 
do "mau cheiro " dos aiunos.

Quando mencionamos que a escoia deveria ser um iugar onde 
osjovens pudessem estabelecer laços de afetividade, estávamos pen-
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sando na importância que esses iaços têm para o próprio desempe­
nho escoiar. A escoia púbiica certamente não irá resoiver o probiema 
da crescente vioiência que se vem instaurando nas grandes cidades 
brasileiras e que afeta de maneira especialmente aguda a vida das 
populaçóes mais marginalizadas da sociedade. No entanto, existem 
várias maneiras por meio das quais os indivíduos podem contribuir 
para melhorar as relaçóes que eles estabelecem em seu ambiente de 
trabalho, na escola, no bairro, nas comunidades de que participam. É 
sobretudo no plano das relaçóes com aqueles que nos são próximos, 
com os quais convivemos no dia a dia, que podemos agir de maneira 
a configurar um ambiente de respeito pelo outro, por suas opinióes, 
sonhos, desejos, dificuldades, enfim, pelo seu "jeito de ser".

0 depoimento de Valdinete ilustra bastante bem o estado de 
abandono em que se encontram as relaçóes que os integrantes da 
comunidade escolar estabelecem entre si. Muitas escolas parecem 
ter se transformado em "terra de ninguém", onde os indivíduos nem 
sempre assumem suas responsabilidades ou lutam por seus direitos. 
É difícil imaginar de que maneira o processo de aprendizagem pode 
ocorrer quando está ausente o respeito pelo outro. Como é que po­
demos esperar contribuir para o enriquecimento dos jovens que fre­
qüentam a escola pública se não os respeitamos enquanto pessoas, 
eles mesmos não se respeitam uns aos outros? Por que a escola é 
hoje um lugar que nos inspira tanto desalento?

Para responder a essas perguntas, acreditamos ser necessário 
discutir de maneira um pouco mais aprofundada a questão da cida­
dania e da participação — essas palavras-chave que surgem com 
freqüência nos discursos dos educadores, mas que normalmente 
parecem vazias de significado ou abstratas demais. É o que preten­
demos fazer no próximo item do nosso texto.

O
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Cidadania e participação: uma 
perspectiva

"(...) as comunidades e as culturas, em sua diversidade, (...) dão sentido e 
conteúdo ao princípio abstrato da igualdade. (...). Pertencer a uma comunidade 

implica estar ligado a outros por sentimentos, afetos, identidades compartilhadas".
EUzabeth Jetin

Nos últimos anos, os educadores brasileiros têm enfatizado a 
necessidade de que a escola ajude a formar cidadãos capazes de 
participar ativamente da vida política, social e econômica do país, 
contribuindo assim para a transformação da sociedade brasileira em 
uma sociedade mais justa e com melhores condições de vida para 
todos. 0 desafio colocado por este ideai envolve necessariamente a 
construção de uma esfera pública "que se realize como espaço de 
reconhecimento do outro como cidadão e, portanto, um espaço que
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estabeleça os "vínculos civis, a partir dos quais os dramas cotidianos |
(individuais e coletivos) possam ser formulados na linquaqem públi- |
ca dos direitos" (Telles, 1994). |

Mas qual seria o papel da escola na construção do espaço pú- |
blico? De que maneira a escola pode contribuir para que os jovens g
se apropriem da sua condição de cidadãos? Como concretizar as |
mudanças que se anunciam, mas não se efetivam no dia a dia das |
escolas, uma vez que estas se mantêm em uma situação de imobili- ^
dade, marcada pela separação entre a vida e os conteúdos das maté­
rias ensinadas, esvaziadas de sentido?

Na verdade, se a escola ê um luqar privileqiado para a cons­
trução de saberes, ela também é importante aqente de socializa­
ção e de formação das individualidades. Mais do que isso, a escola 
é um dos primeiros espaços de atuação pública dos jovens. No en­
tanto, na qrande maioria dos casos, essa atuação se restrinqe qua­
se que tão somente à dimensão do "divertimento", da escola en­
quanto luqar de encontro com os amiqos, formação de qrupos que 
brincam e/ou briqam entre si. No contexto da escola pública, há 
poucas propostas educacionais que se interessem pela atuação dos 
alunos neste espaço e pela sua incorporação enquanto um dos 
momentos do próprio processo de aprendizaqem. Ao contrário, 
normalmente a escola coloca muitas barreiras que dificultam a apro­
priação de seus vários espaços pelos jovens, como ocorre, por exem­
plo, quando eles não são estimulados a utilizar e a dinamizar os 
mecanismos de representação de classe e de série, participação em 
qrêmio, conselhos, clubes de leitura, comissões e outros meios. 
Sobretudo no que diz respeito ao projeto didático-pedaqóqico da 
escola e ao ambiente mesmo da sala de aula, o jovem se vê exclu­
ído e é tratado como indivíduo cujas opiniões, valores, interesses e
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preocupações não têm qualquer importância para o encaminha­
mento das questões que dizem respeito à vida escolar.

Se esta ê uma atitude que prejudica o desempenho escolar 
tanto das crianças quanto dos jovens, ela tem um efeito particular­
mente fulminante no caso destes últimos. Em meio às dificuldades 
"naturais" desse momento em que estão prestes a entrar na vida 
adulta, osjovens se deparam com uma escola que não os estimula, 
não confere a eles a possibilidade de interferir e de ter "voz ativa", 
impedindo que o espaço escolar possa ser visto como um espaço 
que também lhes pertence (e ao qual eles pertencem). Ao invés dis­
so, a escola muitas vezes os trata como "estranhos", como se fossem 
meros números na lista de chamada, limitando-se a transmitir os 
conhecimentos formais de que eles não dispõem e de que, suposta­
mente, necessitam para se "preparar" para a vida.

Portanto, no estado atual das coisas, a escola está longe de 
contribuir para a formação da cidadania, servindo muito mais como 
instrumento de ensino da submissão, passividade e indiferença.
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Jovens e professores: 
um diálogo de surdos

"Q uero fa lar de uma coisa /  adivinha onde ela anda? 
deve estar dentro  do peito  /  ou caminha pelo ar 

Pode estar aqui do lado /  bem mais perto (do) que pensamos. "
Wagner Tiso e MUton Nascimento

A fim de esclarecer um pouco mais o assunto abordado no item 
anterior, apresentamos abaixo as opiniões de alguns jovens sobre as 
suas escolas. Essas informações foram coletadas durante as entrevistas 
que realizamos para preparar as atividades das oficinas:
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Gislene está na 6̂  série e diz que, apesar de sua escoia ser vista 
como a pior do bairro, por causa da vioiência, o que eia mais gosta iá 
são os aiunos O que há de pior na escoia é a diretora que, segundo 
Gisiene, é "muito rígida Eia cita como exempio o fato de os aiunos 
terem quebrado a saia de vídeo e agora não "terem mais direito a 
quase nada na escoia Acha que faita mais conversa com os profes­
sores e os aiunos e que também faita um pouco de compreensão dos 
aiunos com os funcionários. Segundo eia, as saias de auia também 
poderiam ser melhoradas, pois são bagunçadas. "Apesar de que, se 
arrumar, os aiunos vão acabar arrasando tudo. Eies tinham que ter 
mais responsabilidade. Tinha que ter uma conversa para conscientizar 
os aiunos, mas parece que o pessoa! não ouve muito (...)

íuzia diz gostar de tudo na escoia. Dos professores, dos alu­
nos. "É muito iegai, só que tem os aiunos que fazem guerra de bola­
cha, que picham, estragam a escoia ". Se não estivesse estudando, 
estaria "trabalhando numa barraca no centro, porque ia ser muito 
burra e ia estar trabalhando assim ". Para eia, quem faz esse tipo de 
trabalho "não pensa, nunca estudou". O ensino da escoia não é 
muito bom, mas não sabe dizer por quê. Eia gostaria que a escoia 
tivesse auias reguläres, até nos sábados, porque o seu sábado é "muito 
chato ". "Eu fico em casa assistindo televisão ".

íucimara está há três anos na escoia X. Antes estudava em 
São M iguei Paulista, onde sua família morava. Eia diz que iá havia 
mais vioiência do que na sua escoia atuai. Os bandidos entravam 
no meio da auia e queriam estuprar as professoras. O ensino tam­
bém era ruim, pois os professores "não iigavam muito", "só expli­
cavam uma i/ez, quem não entendesse, azar deie". Eia diz gostar 
muito dos amigos da escoia atuai e de aiguns de seus professores. 
Os melhores, segundo eia, são os que tentam compreenderas difi-
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“Oculdades dos alunos e explicam de novo a matéria quando eies 
não entendem. Mas há os que "não querem nem saber se os aiu- è
nos entenderam ou não e ficam descontando neies os seus proble­
mas pessoais". Eia afirma que o pior da escoia são as rixas entre 
grupos de aiunos, quando aiguém apanha na saída porque brigou 
com uma pessoa de outra turma. Para eia, faita mais compreensão 8
dos professores sobre os probiemas dos aiunos e mais iazer nos 
intervalos entres as auias, para que eies possam "descansara cabe­
ça e voitar para as auias mais interessados nos estudos ".

Wiadimir estuda há apenas um ano na escoia Y. Eie veio de uma 
escoia "muito boa ", mas teve que sair porque ficou de recuperação e 
perdeu a matrícula. Aiém disso, eie diz que aconteceram muitas mu­
danças com a vinda de aiunos de outra escoia: "tava roiando muita 
droga, tudo pro mau caminho, vendendo droga, drogado". Eie repe­
tiu duas vezes a 3kérie e uma vez a 7̂  série. Na 3̂ , foi porque "não 
dava muito vaior" e, na 7̂  série, porque começou a cabuiar muita 
auia: "fiquei desanimado". Eie diz que este ano está "dando bastante 
vaior". Segundo eie, faita mais organização na escoia, principalmente 
no recreio. Reciama da guerra de mexerica, inclusive porque são "os 
inocentes que ievam a cuipa ", pois não podem dizer quem é que ata­
ca; "depois a casa cai é iá fora, né, acaba se dando mai".

Como sabemos, do ponto de vista dos professores as dificul­
dades e problemas não são menores. Segundo eles, o trabalho com 
as quatro últimas séries do ensino fundamental (5® a 8̂  séries) é mui­
to complicado, pois as necessidades e interesses dos aiunos que es­
tão nessa faixa etária são mais difíceis de serem incorporados pela 
escola. Além disso, são cada vez mais freqüentes as situações que 
envolvem roubo, violência, gravidez e drogas. Em uma outra pesqui­
sa realizada pelo Cenpec, foram colhidos depoimentos de alguns
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professores. Vale a pena dar uma olhada neles, a fim de compará-los 
com as opiniões dos alunos transcritas acima:

"Muitosjovens deixann a escoia porque vão ter que trabalhar e 
sustentara casa, outros seguem o caminho mais fácii das drogas. A 
própria condução para essas crianças é difícii. Eies não têm dinheiro 
para tomar ônibus. Caso eies não consigam chegará oitava série até 
os quatorze anos, é barra, pois vão ter que trabalhar e estudar. " 

"Eaita de interesse e faita de vai ores morais que estes jo ­
vens têm em casa. Eies não têm estímulo, não gostam da escoia 
porque ninguém nunca explicou para eies o que é a escoia. É 
difícii uma famíiia que briga peia cachaça, peia comida, peio co­
bertor, entendera escoia. Estudar pra quê?"

"Eu tinha um aiuno que nenhuma escoia queria pegar, mas 
nós o pegamos. Mas eie era o cão em forma de gente, batia nas 
outras crianças, não respeitava ninguém, passava a mão nas meni­
nas, e enquanto estava aqui, nós tentamos dar atenção, dar conse­
lho, verse o ajudávamos, mas não teve jeito. Eie está a í na rua, vici­
ado e metido em roubo, porque os pais não quiseram ajudar. "

"/I escoia de hoje não tem estrutura para receber o aiuno me­
nos favorecido, isso acontece porque a vida do aiuno mais pobre é 
muito difícii. A escoia não está oferecendo aquiio que eies querem, 
eies muitas vezes não têm interesse, não respeitam os professores, 
porque a escoia é outra reaiidade. "

"Professor precisa usar muita imaginação para envolver o aiu- 
no e estes aprenderem. Se eu tivesse um retroprojetor, um si ide, con­
seguiria ensinar meihor. "

"(A escoia) deveria preparar os aiunos para enfrentar o merca­
do de trabalho ou uma faculdade, (...) o que eies aprendem hoje não 
é suficiente para isso. "
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Ao lermos esses depoimentos de jovens e professores ficamos 
com a impressão de que estão todos batendo na mesma tecia. Pode­
mos até dizer que essas faias nos mostram duas faces de uma mesma 
moeda. De um iado estão os jovens, que se defrontam com uma 
proposta escoiar que parece não ihes dizer respeito, como se os pro­
biemas e dificuldades vivenciados por eles não fossem da conta da 
escola. De outro, os professores, que revelam um grande desencan­
to e frustração por se verem impossibilitados de exercer plenamente 
o papel de promotores da aprendizagem e de colaboradores na for­
mação da identidade de seus alunos.

Do nosso ponto de vista, esse desencontro que se instaura 
entre jovens e professores é reflexo de um problema que, na verda­
de, transcende os limites da vida escolar. As condições de vida nos 
grandes centros urbanos brasileiros vêm se deteriorando ao longo 
dos anos e é cada vez mais marcada por uma situação de 
massificação e fragmentação das relações interpessoais. Em circuns­
tâncias como essas, passamos a ver nos outros, sobretudo naque­
les que são diferentes de nós, uma fonte de ameaça; pessoas cujas 
atitudes nos parecem injustificáveis e incompreensíveis. Em sínte­
se, perdemos a capacidade de construir relações pautadas pela 
confiança, solidariedade e respeito.

No entanto, se as dificuldades experimentadas na escola ape­
nas refletem uma situação mais abrangente — que certamente não 
poderá ser solucionada por ela — isso não quer dizer que estejamos 
de mãos atadas. Os problemas que se colocam para nós, enquanto 
educadores, são mais específicos e pequenas mudanças em nossas 
atitudes podem contribuir para melhorar o ambiente do convívio 
escolar. Freqüentemente nos indagamos sobre o que poderíamos 
fazer para sensibilizar e envolver os alunos nas árduas tarefas de apren­
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der. Como resolver ós problemas de disciplina? De que maneira or­
ganizar os grupos de alunos em classe? Onde encontrar materiais 
adequados e interessantes? Como planejar e avaliar todo o proces­
so no meio de tanta confusão? Como dar conta de toda a progra­
mação e ainda criar situações significativas para os alunos?

Será que essas questões não se tornam ainda mais complica­
das por causa da nossa dificuldade em estabelecer relações de con­
fiança com os jovens? Será que, se conseguíssemos criar um ambi­
ente onde houvesse respeito e solidariedade, o processo de 
aprendizagem não se tornaria mais gratificante para todos, alunos e 
professores? 0 fato, como pudemos perceber na leitura dos depoi­
mentos transcritos, é que há um grande desencontro entre osjovens 
e a escola e, a partir desse desencontro, forma-se um espaço de 
"despertencimento".

"(Despertencer) é como ficar com um presente todo 
embrulhado com papel enfeitado de presente nas mãos 

— e não ter a quem dizer: tome, é seu, abra-o!"
Clarice Lispector

Jovens e educadores parecem ter um embrulho de presente 
nas mãos, mas não sabem como, nem para quem entregá-lo. É jus­
tamente sobre uma forma de dar e desembrulhar este presente que 
queremos falar aqui,

Não estamos propondo resolver todos os problemas educacio­
nais apenas com base na melhoria das relações entre professores, alu­
nos e os demais integrantes da comunidade escolar, mas uma coisa é 
certa: todos os envolvidos nessa história gostariam de ser tratados 
"como gente". No fundo, como havíamos tentado mostrar no item
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anterior, essa é a questão que está por trás de toda a discussão em 
torno da cidadania: para nos transformarmos em verdadeiros cida­
dãos é preciso que nos reconheçamos uns aos outros como sujeitos, é 
preciso que aceitemos nossas diferenças e saibamos conviver com eias, 
é preciso acreditar que podemos nos entender e que este entendi­
mento pode contribuir muito para o nosso enriquecimento pessoai.

Essa discussão remete também à questão da ética, tai como 
eia é abordada peios Parâmetros Curriculares Nacionais:

"(...) A Ética diz respeito às reflexões sobre as con­
dutas humanas. A pergunta ética por excelência é;
'Como agir perante os outros?' Verifica-se que tal 
pergunta é ampla, complexa e sua resposta implica 
tomadas de posição valorativas. A questão central 
das preocupações éticas é a da justiça entendida 
como inspirada pelos valores de igualdade e eqüi­
dade. Na escola, o tema Ética encontra-se, em pri­
meiro lugar, nas próprias relações entre os agentes 
que constituem essa instituição: alunos, professo­
res, funcionários e pais. (...) Em suma, a reflexão 
sobre as diversas faces das condutas humanas deve 
fazer parte dos objetivos maiores da escola com­
prometida com a formação para a cidadania.
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Da importância de 
pertencer

"U m  am igo meu, m édico, assegurou-me que desde o berço a criança 
sente o am biente , a criança quer: nela o ser hum ano no berço mesmo já 

com eçou. (...). Tenho certeza de que no berço a m inha prim eira vontade fo i 
a de pertencer (...) .0  que eu queria (...) é por exem plo que tu d o  o que me 

viesse de bom de den tro  de m im  eu pudesse dar àqu ilo  que eu pertencesse."
Clarice Lispector
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De acordo com o que pudemos constatar em nossa pesquisa, 

acreditamos que o estabelecimento de relações de confiança entre 
jovens e educadores é um elemento fundamental a ser considerado 
nos projetos e atividades escolares. Isto possibilitaria que a escola se 
tornasse um lugar de apoio, um lugar onde osjovens de baixa renda 
sentissem que podem encontrar respaldo para suas necessidades. 
Muitas vezes a escola dispõe de recursos que não são utilizados sim­
plesmente porque falta um maior envolvimento entre alunos, pais, 
funcionários, coordenadores, professores e a direção da escola. Uma 
integração maior entre a comunidade e a escola possibilitaria, por 
exemplo, que esses jovens fossem auxiliados a encontrar empregos 
que não comprometessem a continuidade de seus estudos. Na ver­
dade, um dos pontos que pretendíamos sinalizar, com base na dis­
cussão realizada nos itens anteriores de nosso texto, é o fato de que 
não é tanto a necessidade de começar a trabalhar que leva os jovens 
a abandonar a escola. 0 que realmente os afasta da escola é o fato 
de que ela é espaço de indiferença, passividade e, sobretudo, um 
espaço ao qual eles sentem que não pertencem. Poderíamos dizer 
que é a escola que abandona o jovem, e não o inverso.

Um dos significados da palavra "pertencer" é "ser parte de". 
Ela diz de um grupo ou lugar do qual se é parte, alguém ou algum 
lugar que nos faz sentir em casa, onde nos sentimos à vontade para 
sermos nós mesmos. Em outras palavras, pertencer se refere a situa­
ções nas quais nos reconhecemos enquanto pessoas capazes de 
interagir com os outros, de ouvir e de sermos escutados, de respeitar e 
sermos respeitados. Nessas situações, percebe-se que as pessoas têm 
uma linguagem comum e que a troca entre elas flui de maneira natu­
ral. Portanto, para que a escola possa cumprir efetivamente seus obje­
tivos educacionais, é predso que ela se transforme num lugar onde os
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jovens se reconheçam, se identifiquem. Um iugar que ihes desperte o 
interesse em aprender e que os estimuie a se apropriar dos instrumen­
tos de conhecimento formai de que eia dispõe.

Criar um espaço de pertencimento coioca-se, assim, como um 
dos princípios que deveria nortear quaiquer trabaiho a ser realiza­
do com osjovens da escola pública. Esse é um objetivo que, obvia­
mente, não pode ser alcançado da noite para o dia. Apesar disso, 
algumas atitudes bastante simples podem contribuir e dar início à 
transformação da escola em um lugar mais acolhedor, fazendo com 
que 0 cotidiano da vida escolar seja mais gratificante e enriquecedor 
para alunos e professores.

Se nosso objetivo é estimular a participação dos jovens na vida 
escolar, se queremos que eles sintam que o espaço da escola tam­
bém lhes pertence, talvez um primeiro passo a ser dado seja procu­
rar conhecê-ios melhor, saber quais são seus interesses, preocupa­
ções, sonhos, medos. Mais ainda, é interessante saber a quais espaços 
eles sentem que pertencem, com que pessoas eles estabelecem rela­
ções de identidade, a quem eles admiram, por quem eles demons­
tram respeito etc. Ora, para isso, antes de mais nada é preciso que 
aprendamos a ouvi-los.

Em nossas andanças para preparar a realização das oficinas com 
osjovens, conhecemos uma senhora que trabalha como zeladora de 
uma escola. Conversamos bastante com ela, pois ficamos impressio­
nados com o conhecimento que tinha dos alunos e com a sua capa­
cidade de se relacionar com eles. Apresentamos abaixo algumas in­
formações sobre ela e seu modo de interagir com osjovens, a fim de 
mostrar a importância do ato de ouvir e o quanto ele pode nos auxi­
liar em nossas práticas educativas.
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Dona Diva é uma senhora de 70 anos, que trabalha como zeladora 
de uma escola pública há 18. Ela diz que sente uma grande alegria por 
ter podido acompanhar o desenvolvimento de muitos alunos: vê-bs 
crescer, casar, ter fHhos, conquistar melhores condições de vida. Ao 
mesmo tempo et a também presenciou várias situações difíceis: muitas 
brigas, problemas dos abnos com a escola, com a família, gravidez pre­
coce, envolvimento com drogas.

Peb fato de morar no bairro há muitos anos, ela conhece to­
dos os abnos da escola e se tornou uma interbcutora privilegiada 
debs e de suas famílias. Bastante próxima dos jovens, dona Diva 
preocupa-se em conversar e estar perto debs, ouvindo seus proble­
mas, interessando-se por suas questões, dando conselhos. De certa 
maneira ela faz a ligação entre os problemas debs na escola e em 
suas vidas fora da escola. "Eu fab com eles sobre tudo, de sexo, de 
doenças venéreas etc. Por isso, eu tenho que saber de tudo, compro 
as revistas que ebs lêem, preciso saber que time de futebotjogou, 
quem ganhou, quem perdeu. "

Ela conta que uma vez encontrou na rua um aluno. Ele estava 
desesperado, pois não conseguia encontrar emprego e precisava muito 
ajudar sua família; por isso estava pensando em largara escola. Dona 
Diva procurou acalmá-lo, dizendo-lhe que eb acabaria encontrando 
um emprego e que abandonar os estudos não iria resolver o problema. 
Desta situação, ela condui: "Ealta a escola valorizar etes. No dia a dia lá 
eles não têm voz. "Assim, Dona Diva acredita que a escola está muito 
distante dos problemas dos abnos e que não tem tempo para ouvi-bs. 
De sua postura como zeladora, afirma algo que também não é estranho 
às demandas de muitos professores: "eu não quero viver aqui como 
cargo. Eu não quero cargo, eu sou gente. Quero ser tratada aqui como 
gente, como osjovens também devem ser. "



Escutar os jovens 
da indiferença ao 
pertencimento

"Nas relações interpessoais, não só entre professor e aluno, mas também  
entre os próprios alunos, o grande desafio é conseguir se colocar no lugar do 
outro , com preender seu pon to  de vista e suas motivações ao in terpretar suas 
ações. Isso desenvolve a a titude  de solidariedade e a capacidade de conviver

com as diferenças."
Parâmetros Curriculares Nacionais
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0 que percebemos na experiência das oficinas e no depoi­
mento de dona Diva é que saber ouvir o outro, o jovem, o aiuno, 
pressupõe uma postura não apenas pedagógica, mas investigativa. 
Para que possamos coiocá-ia em prática, precisamos nos deixar 
ievar peia curiosidade de saber quem eies são, identificar as difi­
culdades com as quais eles se defrontam, prestar atenção a suas 
falas, perceber o sentido que dão para as situações que vivenciam 
no dia a dia, notar as maneiras através das quais eles mobilizam os 
recursos de que dispõem. Isso só é possível se conseguirmos criar 
com eles um canal de diálogo aberto e franco.

A trajetória do Cenpec no exercício de ouvir os jovens co­
meçou com as entrevistas da pesquisa "Importância da Participa­
ção Comunitária na Questão da Educação e Pobreza", realizada 
em 1995, juntamente com a Fundação Carlos Chagas. Nessa pes­
quisa foi possível perceber que os jovens tinham muito a dizer e 
que a escola não se mostrava atenta a isso. Nos demos conta 
também do quanto é difícil criar situações em que esses jovens se 
sentissem à vontade para se expressar livremente. Mesmo em 
entrevistas descontraídas, feitas a partir de roteiros, sem grava­
dor, muitos jovens demonstravam inibição ou agiam como se es­
tivessem sendo avaliados. As opiniões por eles expressas eram, 
em sua maioria, extremamente vagas ou se assemelhavam a res­
postas prontas, como se eles não estivessem nos dizendo o que 
realmente pensavam e sim aquilo que lhes parecia "correto" res­
ponder. Muitas das conversas terminavam com um suspiro de 
alívio e quando já se sentiam livres da tensão experimentada, 
eles desabafavam, pedindo desculpas pelas respostas "erradas 
que porventura tivessem dado; o que era um claro sinal do senti­
mento de insegurança pelo qual haviam passado.
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0 desafio que resoivemos nos coiocar a partir daqueia expe­
riência foi 0 de eiaborar um novo trabaiho, cuja preocupação cen­
trai seria a de criar situações que estimulassem a espontaneidade 
das respostas. Procuramos inicialmente refletir sobre a insegurança 
dos jovens, seu retraimento frente aos pesquisadores, seu 
"descompromisso" para com as respostas às nossas perguntas. A 
conclusão a que chegamos foi a de que esse comportamento era 
fruto de uma inquietação, de um desassossego que atingia não 
apenas a eles, mas também aos pesquisadores. Afinal de contas, as 
entrevistas estavam sendo realizadas com pessoas que não se co­
nheciam, nunca haviam se encontrado antes. É difícil imaginar que, 
em uma situação como essa, osjovens estivessem à vontade para 
falar de suas opiniões e atitudes, de suas expectativas, de suas ex­
periências de vida. Ao mesmo tempo, os pesquisadores sentiam-se 
incapazes de romper o clima de desconforto numa única conversa, 
às vezes, na porta da escola ou mesmo na rua.

Desta maneira, percebemos que, se pretendíamos ouvir os jo­
vens a fim de compreender como eles vivenciam e articulam suas ex­
periências de socialização, aquisição de saberes e subjetivação, era 
preciso eliminar a distância que nos separava deles. Precisávamos criar 
situações onde eles sentissem que havia espaço para suas crenças, 
percepções, sentimentos e valores. Situações onde eles sentissem que 
estávamos interessados no que eles tinham a dizer, não apenas para 
que pudéssemos realizar nosso estudo, mas porque acreditávamos ser 
muito importante estabelecer esse canal de diálogo com eles. Quería­
mos ouvi-los não para podermos simplesmente coletar algumas infor­
mações, mas para que eles percebessem como é importante o que 
eles têm a dizer. Afinal, as nossas opiniões e sentimentos são das coi­
sas mais importantes que possuímos para oferecer a alguém.
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Foi a partir desta refiexão que pensamos em reaiizar, com eies, 
aigumas oficinas de atividades, baseadas nos princípios a que já 
nos referimos. As oficinas propiciaram um grande envolvimento 
de todos — organizadores e jovens — levando-nos a constatar a 
dificuldade e a importância da escuta. Percebemos que ouvir não é 
uma atitude passiva. Para podermos realmente ouvir os outros é 
preciso que estejamos dispostos a trocar sentimentos, afetos, opi­
niões, administrar conflitos. Ouvir os outros é criar junto com eles 
um espaço de pertencimento. 2
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0 Ponto de Encontro

Os jovens participam de várias instituições e grupos — famíiia, 
escoia, igreja, associações, entre outros — a partir dos quais a pró­
pria identidade deies é construída. Fazer parte destes universos é 
importante para que eles sejam capazes de atribuir a si mesmos um 
lugar no mundo. No entanto, isso não se dá de maneira automática. 
É preciso, antes de mais nada, que os jovens vejam estes grupos e 
instituições como espaços que estão abertos a sua participação.

A certa altura de nosso trabalho nos deparamos com o depoi­
mento de uma professora no qual ela reclamava do descaso e da falta 
de comprometimento dos alunos com o processo de aprendizagem:

"Para mim, a função da escola por excelência é ensinar. 
Mas, isto está difícil porque nem todos os jovens gos­
tam da escola... Freqüentam-na porque os pais os obri-
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gam, fazendo dela um ponto de encontro 
com os colegas."
(Fundação Carlos Chagas, 1996)

A crítica da professora a respeito dos jovens usarem a escola 
como "ponto de encontro", pode ser recolocada a partir da idéia 
do pertencimento: se a escola pudesse se transformar em um pon­
to de encontro não apenas dos alunos entre si, mas também entre 
alunos e professores, entre diversas formas de ser, de conhecer e 
de aprender, então ela se tornaria mais significativa para o conjun­
to da comunidade escolar: aiunos, professores, funcionários e di­
reção. Criar um "ponto de encontro" significa construir um espa­
ço no qual o jovem e os educadores sintam-se pertencendo, no 
qual caibam desejos, expectativas, divergências e diferentes expe­
riências de aprendizagem.

Acreditamos que nossa experiência no trabalho com os jovens 
pode contribuir para o enriquecimento das práticas educativas justa­
mente porque ela visa criar um "encontro" entre pessoas com expe­
riências de vida diferentes. Por isso, resolvemos chamar as oficinas 
que realizamos de "Ponto de Encontro". Procuramos estabelecer um 
ambiente de diálogo, onde a principal moeda de troca era o respeito 
e a principal regra era a disposição para ouvir. A participação nas 
atividades não era uma imposição autoritária, mas, ao contrário, mos­
trávamos a eles que nosso convívio ali estaria baseado na idéia de que 
todos tinham liberdade para se expressar. Sabíamos que as oficinas 
só funcionariam de maneira efetiva se estivéssemos dispostos a 
aceitar os possíveis conflitos e tensões que nossas propostas iriam 
suscitar. Afinal de contas, se pensarmos em nosso convívio com
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as pessoas das quais gostamos, com as quais estabelecemos rela­
ções que são realmente significativas para nós, perceberemos que é 
justamente no jogo de aceitação e entendimento das diferenças que 
0 diálogo vai se construindo.

De fato, durante as oficinas experimentamos momentos de di­
vergência e desencontro. Em certos casos, isso se dava de maneira 
sutil. Um ou outro participante permanecia em silêncio ou não se en­
volvia nas atividades. Havia situações em que alguém não fechava os 
olhos, como 0 proposto, demonstrando o seu desinteresse pela ativi­
dade e havia também aqueles que trocavam de parceiros, não acei­
tando os que havíamos lhes designado. Em outros casos, a tensão se 
revelou de maneira mais explícita. Suas falas assumiam um tom irôni­
co, alguns participantes se fechavam em pequenos grupos em oposi­
ção a outros alunos ou a nós mesmos, faziam perguntas diretas sobre 
o que pretendíamos com essa ou aquela atividade.

Para lidar com essas situações, a melhor alternativa foi estar­
mos sempre dispostos a "abrir o jogo". Tentávamos deixar claro o 
sentido das atividades, explicávamos que nosso objetivo ali era o de 
participar com eles de uma experiência significativa para todos, não 
nos interessando que se sentissem obrigados a fazer o que 
propúnhamos. Na verdade, estávamos cientes de que as resistências 
expressas tinham sua razão de ser e se constituíam, por si só, em 
indícios da visão de mundo deles.

Enfim, podemos dizer que, no geral, osjovens que participaram do 
nosso "Ponto de Encontro" mostraram-se participativos, mas demons­
traram resistências também; ora se expuseram, ora se preservaram.
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1
0 que propicia o Ponto 
de Encontro

"(..,)há que se cuidar da vida /  há que se cuidar do m undo 
tom ar conta da amizade /  alegria e m uito  sonho 

espalhados no cam inho /  verdes: planta e sentim ento 
folhas, coração, juventude e fé ."  

Wagner Tiso e MUton Nascimento

Ouvir é um exercício que não se faz sem um objetivo. Se esta 
prática for entendida como "ouvir por ouvir" e nada for feito com 
o que se escutou, de pouco adiantará todo o esforço. Antes de se 
apropriar dos recursos que aqui oferecemos, é preciso que o edu­
cador defina aigumas questões específicas a respeito das quais se­
ria importante ouvir os jovens.
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No nosso caso, estávamos interessados em ouvir osjovens a res­
peito de sua postura quanto à escoia, buscando compreender quai a 
reiação desta com seus outros interesses, probiemas e necessidades. Ao 
investigarmos este probiema, entretanto, ficou ciaro para nós que deve­
ríamos ampiiar os pontos da pesquisa para fora do âmbito estrito das 
atividades escoiares, a fim de que pudéssemos, inciusive, perceber o 
iugar que a escoia assume na vida dos jovens. Deste modo, as oficinas 
foram pensadas de forma a propiciar a expressão dosjovens sobre aigu­
mas questões coiocadas em debate através de várias atividades. Com 
base em suas produções, faias e comportamentos, procuramos identifi­
car pistas e informações importantes para um trabaiho pedagógico.

A característica fundamentai do nosso "Ponto de Encontro" foi 
a junção entre a intenção investigativa, que buscava conhecer o outro 
em sua iógica própria e a intenção pedagógica, que fez das ativida­
des, meios para trabaihar conteúdos e atitudes. Sobretudo, o "Ponto 
de Encontro" teve por característica fundamentai a busca da partici­
pação e da construção individuai dos saberes e das atitudes para o 
convívio e o diáiogo com as diferenças.

Nas oficinas, como se poderá ver adiante nas fichas que com­
põem 0 item lil deste voiume, reaiizamos dinâmicas de grupo, discus­
sões e produções de textos. Nestas atividades, pudemos ter contato 
com um ieque de conhecimentos e interesses dosjovens, muitas vezes 
pouco expiorados peias formas tradicionais de ensino. Eies consegui­
ram mobiiizar seus recursos, experimentar novos reiacionamentos e 
utiiizar diferentes formas expressivas, como o desenho, o teatro, a fo­
tografia, manuseio de sucatas, massinhas, escrita de textos e conver­
sas. Ainda que tenham mostrado um domínio bastante frágii dessas 
técnicas de expressão — quase sempre precárias para o nívei de esco- 
iaridade no quai se encontravam — os vários trabaihos por eies reaii-
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zados se complementam e são ricos de significado, |
Na verdade, as oficinas possibilitaram a vivência dos tênues limi­

tes existentes entre o conhecimento adquirido e já expresso formal­
mente e aquele que ainda não está consolidado enquanto saber inte­
lectual. Trata-se aqui de um conhecimento que se revela sob a forma 
de impressões ou opiniões, cuja expressão se dá a partir de "provoca­
ções" e incentivos, como os que foram propiciados pelos momentos 
de sensibilização, interiorização e reflexão incorporados às atividades. 
Através dessas técnicas, os jovens eram incentivados a se utilizarem 
dos inúmeros recursos cognitivos de que eles dispõem sem que, no 
entanto, se dessem conta disso. Por outro lado, a própria atitude que 
adotamos, no sentido de prestar atenção a suas falas, de valorizar o 
que eles tinham a dizer, também foi muito importante para que eles 
pudessem deixar vir à tona os seus saberes e conhecimentos, contri­
buindo, ao mesmo tempo, para que elaborassem de maneira mais 
aprofundada a consciência que cada um tinha de si e dos outros.

Outro fator que colaborou muito para que atingíssemos este 
resultado foi evitar a postura daquele que simplesmente julga a quali­
dade das produções dos jovens e não percebe as possibilidades de 
desenvolvimento do pensamento e da capacidade de expressão de 
cada um. Pode-se dizer que estar atento para o jogo entre o que o 
jovem já conseguiu realizar e o que está prestes a conquistar é funda­
mental para que a interferência do educador se dirija para a amplia­
ção das conquistas individuais. A abertura para a compreensão do 
outro em sua lógica própria é um passo necessário se quisermos que 
as atividades educativas sejam significativas e estimulantes. Esta é a 
razão de acreditarmos que a postura investigativa deve fazer parte do 
ofício do educador: ela permite que se ampliem as oportunidades de 
aquisição de saberes e de construção de atitudes.
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E ixo s  F u n d a m en ta is
Como apontamos anteriormente, a fim de que pudéssemos 

compreender meihor quai é o tipo de reiação que os jovens estabe­
lecem com a escola, precisávamos elaborar um enfoque que partis­
se de uma perspectiva mais ampla. A busca deste enfoque se tradu­
ziu em três eixos a partir dos quais pudemos orqanizar nossas oficinas, 
direcionando nossa escuta e nosso olhar, de modo a entender os 
jovens. São eles: subjetividade, saber e socialização.



Subjetividade

Ester diz que sua mãe é a pessoa de sua família com quem 
melhor se dá, pois ela "está sempre ao meu lado, conversa comigo; 
quando quero alguma coisa converso com ela e ela vê se dá ou não ".

Romeu gosta de conhecer pessoas e valoriza sua independên­
cia, pois não quer depender de ninguém.

Ana Cristina se dá muito bem com a sogra, uma das quatro 
pessoas que a entendem, junto de seu pai, uma amiga e o noivo, 
"que me entende mais ou menos
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0 eixo da subjetividade diz respeito à formação da individuali­
dade de uma pessoa, ou seja, de um sujeito dotado de sentimentos, 
pensamentos e ações. Diz respeito aos aspectos que formam a iden­
tidade de cada jovem, quais suas principais referências (a família, a 
iqreja, os amiqos, o trabalho) e quais seus principais pontos de apoio 
afetivo e emocional.

Em outras palavras, investiqar os jovens, ouvi-los a partir deste 
eixo siqnificou lidar com alquns temas específicos: imaqem de si 
mesmo; aptidões; capacidades e saberes que o jovem reconhece 
em si próprio; valores e ideais com que se envolve; o que o mobiliza; 
imaqem que ele tem da sociedade e dos qrupos com os quais convi­
ve (família, amiqos, escola etc.); expectativas em relação a si mesmo 
(projeto de vida); expectativas em relação aos outros (participação, 
preocupações coletivas ou políticas, utopias).



Saber

Ronaldo aprendeu o que sabe p eb  ensino que teve do pai 
e da mãe, diz que "os pais são importantes para ensinar como 
subir na vida ".

Paula acha boa a escola, "aqui os professores fazem de 
tudo pra gente aprender, mas a gente não dá o máximo pra 
tentar aprender".

Oscar tem um tio advogado em Piracicaba que ajuda muito as 
pessoas, os meninos de rua. Segundo eb, o tio aprendeu o que 
sabe em casa e na rua. Para eb, as coisas boas que se aprende na 
rua são aquelas que não se vêem em casa: "é não fumar drogas, 
respeitar o próximo, conversar... "
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Este eixo diz respeito aos "conhecimentos" que os jovens 
vaiorizam de uma forma ampia: onde e com quem aprendem coi­
sas que consideram importantes, o que eies pensam sobre "saber 
coisas" e de que "coisas" qostariam de saber, que sentido eies 
vêem nos saberes valorizados pela sociedade (leitura, escrita, com­
portamento etc.), em que medida acreditam que o "saber" será 
importante para suas vidas no futuro.

Os temas que abordamos a partir deste eixo foram: Que sabe­
res despertam ou não despertam o interesse dosjovens? Quats são 
os luqares em que eles aprendem coisas que valorizam? Quais são 
as suas reais fontes de aprendizado (mídia, escola, música, pessoas, 
livros, qrupos)? Quais são as suas estratêqias de aprender? Quais 
são os objetivos e as motivações que, sequndo eles, fazem valer a 
pena o esforço de aprender?



Socialização

Üaudinei conheceu seus amigos "brincando, jogando bola 
Diverte-se mais nas ruas do bairro onde mora, na casa de amigos e 
nos bares, jogando bilhar.

Rosa, no seu tempo livre, gosta de ficar em casa "cuidando 
da casa e de mim ", diz ela. Vai sempre ao !b ira puera correr e fa­
zer ginástica.

Alessandra sai pouco de seu bairro. Lá dentro, freqüenta um 
salão de baile, um "lugar respeitado", e vai às pizzarias. Fora isso, 
vai aos shoppings.
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0 eixo da socialização diz respeito aos lugares que osjovens fre- 
qüentann, que tipo de relacionamentos estabelecem, como vivenciam 
0 bairro ou a cidade em que moram, que luqar ocupam na sociedade.

Os temas que investigamos em relação a esses aspectos são: 
luqares de convívio (escola, iqreja, rua, trabalho, família); maneiras de 
se relacionar (conversas, namoros, dança, joqos, beber em qrupo etc.); 
barreiras para o relacionamento (violência, dificuldades pessoais etc.).

A organização das oficinas em torno destes três eixos ajudou- 
nos a conhecer um pouco mais osjovens com os quais trabalhamos, 
uma vez que a identidade de cada um ê construída por muitas facetas: 
pela suas práticas e atitudes, pelos seus sonhos, expectativas e mo­
tivações (subjetividade), pelas coisas que conseguiu, quis ou preci­
sou aprender e conhecer (saber), pelos luqares onde vive e pelas 
pessoas com quem se encontra (socialização).

Nosso objetivo, entretanto, não foi o de conhecer as particula­
ridades da vida de cada um dosjovens para dar a eles um tratamen­
to diferenciado e pessoal. 0 importante, do nosso ponto de vista, 
era perceber, a partir das histórias e da participação nas atividades 
das oficinas, índices e pistas que pudessem fazer sentido aos jovens 
em qeral, isto ê, temas e maneiras de tratamento que estão próxi­
mas do universo deste qrupo como um todo e não de cada indiví­
duo especificamente.
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Uma Proposta

Em cada uma das oficinas "Ponto de Encontro", nosso conta­
to com os jovens foi precedido de várias visitas às escoias para con­
versas com a direção e/ou coordenação, acertos de datas e iocais. 
Nosso contato com osjovens ocorreu em três momentos diferentes. 
Num primeiro momento, convidamos os aiunos das ciasses de 6̂  a 
8® séries a se inscreverem através do preenchimento de uma ficha 
que pedia informações como idade, série, trabaiho e expectativa 
quanto à oficina. Dos mais de 400 inscritos, sorteamos 78 jovens, 
divididos em três qrupos, e reaiizamos com cada um deies uma en­
trevista. Num sequndo momento, reaiizamos com os entrevistados 
a oficina de um finai de semana inteiro. Por fim, num terceiro mo­
mento, fizemos a oficina de retorno (parte de finai de semana ou 
um período durante a semana) com atividades, discussões finais e 
devoiução das fotos reveiadas que eies haviam produzido durante a 
primeira oficina.
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Contrato transparente
Nas oficinas, estávamos sempre dispostos a expiicitar aberta­

mente nossos objetivos com a pesquisa. Com essa abertura para o 
diáioqo constante qarantimos que os jovens se empenhassem nas 
atividades, já que passaram a ver sentido no que estavam fazendo.

Estando conscientes do que pretendíamos atinqir com cada 
atividade, ficamos mais à vontade para administrar situações impre­
vistas e tivemos mais aqiiidade para as improvisações que sempre 
acontecem.

Mesmo estando envoividos nas atividades, os jovens sentiam- 
se cansados depois de aiqumas horas. Por isso, tomamos cuidado 
para não propor dinâmicas repetitivas, aiternando momentos mais 
iúdicos com propostas mais refiexivas, escritas e ieitura de textos, 
buscando não desperdiçar o empenho dos participantes.

Quando sentimos desânimo em reiação a certas propostas, 
nunca optamos peia imposição da discipiina. Em momentos de mai­
or resistência ou cansaço, coube-nos expiicar da maneira mais sin­
cera possívei 0 que estávamos querendo, ou então, reiembrá-ios 
dos motivos peios quais eies tinham aceitado participar da oficina.

Estes pontos fazem parte do que chamamos de um contrato 
transparente: cada um dos participantes (orqanizadores e jovens) deve 
ter piena consciência do por que está aii, acreditar na importância da 
oficina ou da atividade proposta e saber dos objetivos a serem aican- 
çados a partir daí. Consideramos que a manutenção de um contrato 
transparente entre educadores e jovens ê uma das condições funda­
mentais para quaiquer atividade proposta ter sentido, seja eia uma 
oficina para se conhecer um determinado qrupo de jovens, uma ofici­
na para discutir a iimpeza da escoia, uma oficina para tratar da ques-
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tão das drogas, uma oficina para preparar um evento na escoia, uma 
oficina para transmitir aigum tipo de conhecimento etc.

 0 convite
Chamar os jovens para participar de uma oficina é uma tarefa 

deiicada. 0 primeiro contato entre os organizadores e os convida­
dos deve ser bem feito e é muito importante para criar uma expec­
tativa favorável. No nosso caso, os convites foram feitos em sala de 
aula. Dois organizadores entraram nas classes e fizeram uma breve 
apresentação: falaram seus nomes, explicaram a proposta e o obje­
tivo do trabalho e se dispuseram a esclarecer as dúvidas que 
porventura surgissem. Depois das aulas ou nos intervalos, estas duas 
pessoas ficavam disponíveis para conversar com os alunos e inscre­
ver os que se diziam interessados.

0 importante no momento de convidar os alunos é explicar 
bem a proposta do trabalho, o que se tem para oferecer e o que se 
espera deles. Nenhuma tentativa de seduzir os participantes com 
prêmios ou brindes foi utilizada. 0 único elemento de "sedução" 
que utilizamos foi a dinâmica e a proposta do trabalho.

   Os. prepanativos
Muitos foram os planejamentos e preparativos realizados an­

tes de cada oficina. Já no momento inicial ao convidar os jovens, 
fizemos cartas-convite explicando quem éramos, quais eram os ob­
jetivos da oficina e local e data de sua realização. Preparamos tam­
bém fichas de inscrição a serem preenchidas pelos alunos que dese­
javam participar e cartas explicativas sobre a oficina aos pais dos 
jovens. Além disso, elaboramos e montamos várias fichas de ativida­
des a serem utilizadas pelos jovens durante as oficinas (vide anexo), 
calculamos detalhadamente o tempo previsto para cada atividade.
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de forma a conseguirmos contempiar todas as atividades planeja­
das. Neste ponto, acrescentamos inclusive o tempo destinado aos 
intervalos para lanche e almoço. Elaboramos ainda uma ficha espe­
cial para anotação de observações a respeito de cada atividade: qual 
era o envolvimento e disposição dos jovens em cada atividade pro­
posta, que comentários e reações surgiram, qual a dinâmica que se 
estabeleceu entre os jovens e nossa equipe em cada atividade. Estas 
observações, realizadas por duas pessoas em cada uma das oficinas, 
nos auxiliaram muito na discussão e análise dos materiais produzi­
dos pelos jovens.

Já na realização das oficinas, nossa preocupação principal era 
criar, nos locais onde elas aconteceram, um ambiente acolhedor e 
diferente do experimentado no dia a dia. Para isso, foi importante 
fazer uma boa limpeza do local, a fim de que pudéssemos ambientá- 
lo com tapetes e almofadas no chão. Colocamos um painel feito de 
papel pardo sobre os trabalhos expostos de crianças que se utilizavam 
das salas, de modo a escondê-los. Selecionamos uma qrande quanti­
dade de CDs de variados tipos de música para serem tocados durante 
as oficinas. Cuidamos detalhadamente dos lanches e almoços.

As atividades só começaram depois que todos estavam pre­
sentes, mesmo com um pouco de atraso. Na sala preparada, fize­
mos uma breve apresentação do projeto e dos pesquisadores. Em 
seguida, iniciamos a oficina com várias atividades elaboradas com a 
finalidade de apresentar o qrupo e integrar os participantes. Elas 
foram fundamentais para criar um clima de desinibição e qerar um 
sentimento de afinidade no qrupo. Várias destas atividades de aque­
cimento serão descritas a seguir.



As fichas

As atividades das oficinas foram criadas de acordo com os três 
eixos de investigação já mencionados: subjetividade, socialização e 
saber. Foram propostos 17 blocos de atividades, incluindo-se aí al­
guns jogos de integração e aquecimento, fundamentais para o 
envolvimento dos jovens e para a construção de um bom canal de 
comunicação. Várias atividades como produções escritas, constru­
ção de imagens, dramatizações, discussões, fotografia, uso de 
massinha e sucata foram utilizadas a fim de estimular os jovens a 
expressarem suas opiniões, idéias, sentimentos e atitudes.

Ao montar uma oficina, deve-se pensar numa preparação para 
o qrupo que funcione como "aquecimento" e não esquecer o "fe­
chamento" da atividade na forma de compartilhamento ou avalia­
ção. É importante imaginar o clima que se espera ter na atividade 
principal para poder escolher o tipo de aquecimento mais adequa­
do. Atividades mais reflexivas precisam de aquecimentos que criem



um ambiente tranqüiio e de introspecção. Atividades coietivas exi- 
qem dinâmicas de qrupo que criem maior interação e intimidade 
entre os participantes. É bom iembrar também que cada atividade 
interfere no ciima do qrupo. Portanto, eia própria pode servir de 
aquecimento para a dinâmica sequinte.

Por fim, deve-se ter em mente que um pianejamentõ com 
diferentes alternativas de atividade dá mais autonomia à condu­
ção do trabalho, permitindo maior joqo de cintura frente às varia­
ções de comportamento do qrupo. Um qrupo mais apático vai exi- 
qír maior tempo ou propostas diferentes para maior participação. 
Além disso, é preciso lembrar que um qrupo formado por pessoas 
desconhecidas entre si aqe de modo diferente de outro cujos inte­
grantes já se conhecem. É preciso trabalhar esta questão nos dois 
casos, pois agrupar pessoas numa sala não faz delas um qrupo, 
mesmo que sejam conhecidas.

Nas próximas páginas, apresentaremos as atividades com ob­
jetivos, pré-condições e dicas, como exemplo do que pode ser feito 
numa oficina. A ordem das atividades obedece a seqüência por nós 
seguida, mas tanto atividades e dinâmicas, como organização, po­
dem e devem ser modificadas ou substituídas. Sugerimos que sejam 
escolhidas de acordo com os objetivos do trabalho a ser realizado.
As propostas executadas na nossa oficina foram elaboradas a partir 
de leituras e experiência pessoal dos pesquisadores em dinâmicas 
de qrupo e escola de psicodrama.
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objetivo

descrição

pré-condições

dicas

lossa experiencia

Memorização dos nomes, aquecimento.

Formar um círcuio e dizer o nome ou apeiido e uma quaiidade 
que possui;
Dizer o nome ou apeiido fazendo um movimento, depois de 
repetir o nome e o movimento feitos peio vizinho.

Os participantes não devem se conhecer, caso contrário, a atividade 
é dispensável.

Fsta atividade é um bom começo, pois nos primeiros instantes os 
participantes costumam-se sentir um pouco envergonhados. É 
interessante propor na seqüência outras atividades mais lüdicas, 
que aproveitem esse ponto de partida.

Alquns participantes se mostraram ainda bastante tímidos, mas à 
medida em que iam aparecendo gestos engraçados e erros nos 
nomes e movimentos as pessoas riam, iam se soltando. Usamos no 
início, uma müsica alegre até todos se acomodarem e, aos poucos, 
fomos abaixando o som.



objetivo 

descrição

pré-condições

dicas

Quebra-gelo, entrosamento, memorização dos nomes.

Dois times, separados por um cobertor ou pano, impedindo que 
se vejam; um integrante de cada um dos qrupos é escoihido para 
ficar diante do pano, ainda escondido. Ao sinai, os monitores 
ievantam o pano e o participante que faiar corretamente e mais 
rápido 0 nome do coieqa do qrupo opositor, ganha e o perdedor 
muda de iado; cada vez que o pano abaixa, o qrupo escoihe outra 
pessoa para nova disputa. Termina quando todos os jogadores de 
um qrupo passarem para o outro iado.

Lembrar os nomes de todos antes de abaixar o pano; providenci­
ar um pano grosso, comprido e aito (um cobertor, por exempio) 
para ser esticado por duas pessoas que o coiocarão entre os 
qrupos, a fim de que os participantes não possam se ver antes 
do pano abaixar.

Outras opções:
- Zip-zap-zop: fazer um círcuio; o coordenador deve dizer aleatori­
amente as palavras zip, zap, zop. Quando o coordenador fala 
"z/p” , as pessoas falam alto, ao mesmo tempo o próprio nome; 
ao falar "zap", todos devem dizer o nome do colega à direta; e 
"zop", os da esquerda; Quando o coordenador disser "zip-zap- 
zop", todos mudam de luqar.
- Círculo, canudo de jornal. No centro, alguém fala o nome de 
uma pessoa e se dirige a ela para encostar um bastão no braço.
Se a pessoa chamada falar antes o nome de outro componente do 
qrupo, fica no luqar; senão toma o centro do qrupo.



Atividade

- Formar duplas a partir de critérios variados, por exemplo, nomes i 
que comecem com a mesma letra, cor da meia, data de nascimen- ■ 

to, pintar um traço colorido no rosto etc. Os parceiros brincam com 
o som dos nomes, juntando-os e buscando um ritmo que combine ; 

com eles. Usar um chocalho (pode ser lata de refrigerante com
arroz) para ajudar. ,

Funcionou bem, animando e descontraindo o qrupo. Fm duas 
oficinas, utilizamos a brincadeira do ritmo como final da primeira 
parte, depois do trabalho com as expectativas e antes da parada 

para o lanche. A atividade do círculo só foi realizada numa.oficina, 
porque sentimos que havia excesso de trabalhos nesta parte.

nossa experiencií



o b j e t i v o  : Reconhecimento do iugar, dos participantes, quebra-geio, 
aproximação física.

descrição Soüdtarqueos participantes andem peia saia, oihem os espaços, 
reparando no que a saia tem, ouvindo todos os sons, prestando 
atenção no modo de andar;
Pedir que andem apenas em iinha reta e mudem de direção ao 
encontrarem aiquém;
Continuar andando e, ao encontrar aiquém, fazer um cumprimen­
to sem paiavras;
Continuar andando e, ao encontrar aiquém, fazer um cumprimen- 

: to com paiavras ou baruihos inventados;
Continuar andando e, ao encontrar aiquém, fazer uma careta; 
e assim por diante, usando a imaginação, mas sem cansá-ios.

pré-condições

dicas

É preciso haver espaço para que osjovens possam circular no 
ambiente; também é necessário que o luqar esteja limpo e cuida­
do, para favorecer a sensação de bem-estar.

Mudar as regras várias vezes, para ficar mais dinâmico, mas 
sem exagerar para não atropelá-los. Por exemplo: "agora todos 
virando para a direita" , " agora se esbarrando com os ombros ", 
"agora com o quadrii" eXz. Usar música suave para a parte 
inicial da atividade.

lO SSc l 6xperiêncicl Ainda neste momento, alquns jovens não pareciam completamen­
te à vontade, mas a movimentação física ajudou-os e muitos se 
soltaram mais.



ObjGtiVO : Criar uma integração maiora partir da organização em dupias;
apresentar cada um para o grupo todo; conhecer aiguns interes­
ses dos jovens através das perguntas que formuiam aos coieqas e 
de suas respostas.

descrição Em dupias, cada participante eiabora perguntas para entrevistar 
seu parceiro; faz a entrevista e, em seguida, responde às pergun­
tas do outro; por fim, cada um apresenta seu parceiro para o 
qrupo todo, a partir da entrevista.

dicas É interessante observar nesta atividade não apenas a dinâmica 
que se cria no qrupo, mas também as perguntas elaboradas 
por eles para as entrevistas. A partir delas, já se pode ter um 
primeiro termômetro de temas ou questões que mobilizam o 
qrupo considerado.

pré-condições É melhor quando os pares formados não se conhecem previamen­
te. Desta forma, a atividade despertará a curiosidade das duplas, 
tornando-se mais interessante. Caso isto não seja possível, pode- 
se propor que a entrevista gire em torno de questões mais inusita­
das.

10SS3. exp6rÍénCÍcl Já a partir desta atividade pudemos constatar diferenças básicas
entre os qrupos com os quais trabalhamos: no bairro do centro da 
cidade, o qrupo colocou mais abertamente temas como drogas e 
sexo, 0 que não ocorreu nas outras duas localidades onde estive­
mos. De modo qeral, foi uma atividade descontraída e que lhes 
prendeu a atenção.



atividade
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objetivo Favorecer o envolvimento com a oficina e a tomada de consciên­
cia das vontades e expectativas dos participantes.

descrição Andar silenciosamente pela sala ou sentar comodamente na
carteira com olhos fechados para cada um ir pensando nas expec­
tativas com relação ao restante do trabalho. Fazer uma roda e 
" Falar alto uma palavra que expresse o sentimento em reiação às 
oficinas". Abrir para comentários gerais das palavras escolhidas.

pré-condições

dicas

Ter sido preparado um trabalho com o grupo e que já se tenha 
conversado sobre os objetivos gerais do trabalho. Caso contrário, 
seria difícil expressar expectativas frente a algo desconhecido.

As palavras dão a pista de como o qrupo está se sentindo com 
relação ao trabalho. 0 tom qeral do qrupo pode ajudar no enca­
minhamento das atividades que virão a seguir.
Outra alternativa é fazer um processo mais longo. "Agora, conte 
o que você acha que viemos fazer aqui neste finai de semana. 
Ouça o que o/a parceiro/a acha. Mude de parceria ao sinai da 
coordenadora. Troque novamente de par para contar o que você 
acha que va! acontecer e como você está se sentindo ".
Os coordenadores devem anotar em um painel as palavras que 
foram ditas pelos participantes. Formar qrupos e conversar rapida­
mente sobre as expectativas de cada um. 0 mesmo com quatro 
pessoas, se for necessário. Conversar e fazer rapidamente uma 
imaqem que represente essa expectativa para uma foto. Tirar a 
foto dessa imaqem. Cada qrupo apresenta-se para que todos 
possam ver a imaqem.



Atividade

Fizemos a dinâmica mais rápida, pois o grupo já havia feito vários 
aquecimentos e atividades de integração e usamos a idéia da foto 

(sem máquina) para fechar esta parte do trabaiho.

nossa experiencia



objetivo

descrição

pré-condições

dicas

Para o educador, ajuda na investigação de aspectos da reaiidade 
dosjovens; para osjovens, é uma possibiiidade de auto-conheci- 
mento, desenvoivendo o oihar que eies têm sobre si mesmos.

Com os participantes sentados ou deitados confortaveimente, fazer 
reiaxamento ouvindo uma música caima, de oihos fechados. 0 
coordenador, pausadamente, vai fazendo uma "viagem" peio 
corpo todo, de modo que eies possam sentir cada parte nomeada 
por eie, como por exempio: "Sintam agora seus pés dentro dos 
sapatos; reiaxem os dedos; sintam a soia dos pés em contato com a 
meia ou o sapato; sintam a perna; cada pedacinho de músculo; 
percebam como eies são fortes, cheios de vontade de correr,...". 
Depois de bem reiaxados, o coordenador avisa aos participantes 
que, bem devagar, eies devem ir abrindo os oihos e quando senti­
rem ser possívei, passem a preencher as fichas que vão sendo 
entregues, ou foram coiocadas anteriormente ao iado deies.

Preparo do materiai: fichas específicas para anotação (ver anexo); 
coichonetes ou aimofadas para permitir que escoiham posições 
confortáveis para o reiaxamento; músicas e apareiho de som. 0 
iugar deve estar iimpo e não ter baruiho. Devem ser evitadas 
possíveis interrupções, a fim de permitir o reiaxamento desejado.

Na faita de coichonetes ou aimofadas, outros materiais podem ser 
improvisados, tais como casacos, moietons ou mochiias, que 
podem ser aproveitadas como travesseiros. Se a opção for coiocar 
a ficha ao iado do participante, fazê-io sem baruiho ou quaiquer 
interrupção ao reiaxamento; preparar pranchetas, materiais como 
tintas, canetas, iápis de cor, mas sem tumuito, de modo a não 
perder o ciima de introspecção criado peio reiaxamento.



Atividade

0 desenho que os participantes fizeram de si recebeu 
atenção especiai de muitos, mesmo durante a seqüência das 

atividades, uma vez que o interesse que eies têm sobre sua 
imaqem ê qrande. Esta atividade, portanto, exiqe tempo e tran- 
qüiiidade. Aiêm disso, havia as fichas de "iocaiização" de cada 
um em reiação ao qrupo ciasse, escoia e comunidade que gos­

taram bastante. Utiiizamos uma música suave como fundo para
toda a atividade.

Reaiizamos esta atividade para investiqar o item "subjeti­
vidade". [ver item ii]

nossa experiencií



Atividade

NOME:

4 *

X

G o s to  q u e  in e  c h a m e m  d e  

T e n h o  a n o s .

0

os



Atividade

NOME:

Fam ília;..........................................

P ro fissão :......................................

R e n d a :...........................................

O cupação;......................................

P rogram as legais (iazer):.........

O nde vive:.....................................

B ra s i i : ............................................

B a ir ro :...........................................

P rob lem as a tu a is :......................

P rob lem as re s o lv id o s :.............

S o n h o s :.........................................

M e d o :............................................

R a iv a : ............................................

V o n ta d e s :.....................................

Felicidade: ...................................

S a u d a d e ;.......................................

S u s to : .............................................

Pessoas que adm iro  e porque:



Atividade

NOME:

=C> Como você fercete jva claíj^?

c=> EsLfliqve for qve...

«8 «

Ou+ra fo r « a  i e  r e p r e je t i f á - Ia



Atividade

6



Fenje e/v\ ovtro grvpo (faMília, +r3talV\o, ígr̂ jS, bairro 

ov outro que você queira),

c=v> Reprejemte c o m o  você percebe ejte grupo e piofe a 
bolinKa que repre5er»ta você.

c = >  Diga algo a r^jpeito, fale c o m o  você je jemte inejte 
grupo.

Atividade

6



objetivo

aquecimento

descrição

pré-condições

dicas

Para o educador esta atividade serve para investigar as expectati­
vas dos jovens quanto a seu futuro e coisas que valoriza; para o 
jovem, é uma forma de auto-conhecimento, um mapeamento de 
seus projetos de vida e reflexão sobre eles.

Exercício de personagens:
- andar pela sala experimentando vários movimentos, esticando- 
se, abaixando-se, imitando aiquém;
- andar pela sala experimentando vários jeitos de ser. Características 
físicas: alto, magro, gordo, baixo, leve, pesado, feio, bonito etc. 
Estados emocionais: alegre, triste, pensativo, bravo, saltitante, 
preocupado, despreocupado, apressado, atrasado, entediado, 
chateado, assombrado, desprezado etc. Profissões: vendedor, 
motorista, office-boy, médico, porteiro, dentista, professor etc.

Conduzir os participantes através de um "túnel do tempo" (pano 
estendido por duas pessoas fazendo um túnel bem comprido) 
induzindo-os a pensarem nas mudanças, em tudo o que aconte­
ceu e foi preciso viver para serem o que são "hoje", dez anos 
mais velhos. Distribuição das fichas e, ao final, conversa qeral. 
Depois, fazer o retorno do túnel do tempo para o tempo real.

Pano comprido a ser esticado por duas pessoas; fichas de futuro 
previamente preparadas. 0 qrupo precisa estar envolvido com a 
tarefa para topara fantasia de "ir para o futuro".

Ir gradualmente diminuindo o tempo em que experimentam cada 
personagem no aquecimento. Quando terminarem de passar o 
túnel, usar sempre o tempo verbal no presente ao se referir ao



Atividade

futuro, de modo a concretizar a idéia de que eies estão vivendo aii 
como se fossem dez anos mais veihos.

0 aquecimento foi vivido por aiquns como um exercício de 
teatro que animou bastante, fazendo-os rirem uns dos outros. 

Outros mostraram-se tímidos, preocupando-se mais em observar 
do que reaiizar a atividade. De quaiquer forma, o qrupo, vivendo 
ou se projetando, imaqinava-se de diferentes formas. 0 túnei do 
tempo atraiu o interesse qerai e o retorno ao tempo reai foi um 
pedido deies que não se conformavam em ser "mais veihos" no 

presente. Na primeira oficina, fizemos também o retrato com 
dez anos a mais, mas retiramos esta atividade das outras duas 

porque percebemos que, apesar do envolvimento, ela qerou um
certo cansaço.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "subjetivi­
dade". [ver item II]

nossa experiencK



Atividade

7

NOME: H
Salto no fataro...

|—|oje, 13 de setem bro  de 7 0 0 7 , m iniia vid iS.................

|—(Stmdiçs:......

P r o f is s ã o : . . .

Render ......

Ocupeição:..

/ g

P ro g ra m e is  iegcils ( la z e r )  

O ï d e  v iv e :..........................

[ Ja ir r o :  ..........................

P r o U  emcis: .................

P r o t le m a s  resolviclos: 

Sortiios: ..............
M e J o :  .......

! P a l v a :  .......

! X /o n la d e s :
I

I P e lic id a c le : 

i Çaudade:

S u s t o :

p.essoas gue adm iro  e porgue



objetivo

aquecimento

descrição

Aprofundamento sobre identidade, socialização e auto-imagem 
do jovem; investigação sobre pessoas importantes na história de 
vida dele (rede de relações), e como se percebe em relação a estas 
pessoas; para o jovem, é a possibilidade de elaborar um momento 
de sua própria história.

Todos sentados, recostados ou deitados confortavelmente de 
olhos fechados. 0 coordenador conduz osjovens à lembrança de 
várias situações de vida, desde o nascimento até chegar ao dia de 
hoje; pausadamente, ele lembra que vivemos em muitos luqares, 
com diferentes qrupos, família, escola, trabalho, galera do bairro, 
time, iqreja etc. Por exemplo, "Vocês nasceram e têm uma famí­
lia. Oihem para cada pessoa de sua famíiia,.... "; "Vocês cresceram 
e foram para a escoia, iembrem-se de sua vida escoiar, dos ami­
gos, das professoras, desde que vocês eram bem pequenos...". 
Como num filme, deve-se fazer com que eles percorram várias 
situações que tenham vivido, até ficarem com uma lembrança: a 
de uma cena importante. " íembrem-se das pessoas, animais, 
características de um destes grupos gue fizeram vocês serem o 
que são hoje. Façam como que uma foto desta cena e oihem pra 
eia. Lembrem-se com detalhes de onde estavam, as cores do 
iugar, os cheiros, que pessoas estavam presentes, o que aconte­
ceu, quem faiou o quê, o que vocês sentiram...".

Usando um conjunto de massinhas e um pedaço de papelão como 
suporte, construir a cena escolhida, detalhando luqares, pessoas, 
animais, etc, presentes à cena lembrada.
Elaborar um texto descrevendo a cena. " O que eia diz para você? 
Quem são estas pessoas na sua vida? Quai a importância da cena 
na forma como você age hoje "?



8
Formar grupos de cinco pessoas; cada um mostra seu trabaiho 

com a massinha e reiata sua cena. Cada grupo escoihe uma cena 
que seja significativa para todos. Dramatiza-se ou reiata-se a cena 
escoihida para o qrupo maior, com o objetivo de compartilhar as 

histórias, sentimentos e emoções. Esta parte, pode ser substituída 
por uma conversa qeral sobre como foi a realização da tarefa e

quais aspectos qostariam de comentar.

É preciso um ambiente de confiabilidade para permitir esse 
aprofundamento. Matéria: massinha, cartolinas para servir de 

base, aparelho de som e música que inspire um sentimento de 
"recordação" da infância, de momentos vividos.

Esta é uma atividade delicada, pois pode retomar momentos 
importantes do passado do jovem. Só pode ser realizada num 

ambiente calmo, de confiança e de solidariedade. Além disso, é 
preciso deixar espaço para que cada um possa falar o que tem 
vontade sobre o tema, sem forçá-los. A questão " E como está 

esta história para você hoje?" pode ajudar o jovem a elaborar a 
maneira de se relacionar com a cena vivida. É importante não 
tecer comentários moralistas ou valorativos sobre as falas dos 

jovens. Além disso, deve-se tomar um cuidado especial para que
ninguém de fora interrompa a atividade.

Inicialmente havíamos nomeado a atividade como "massinha", 
por conta do material utilizado, mas isso qerou um certo incômo­
do. Alquns jovens acharam que se tratava de uma brincadeira de 

criança. Enquanto iam trabalhando, isto foi passando e a constru­
ção da cena e o relato se tornaram momentos de forte emoção

oré-condições

dicas

nossa experience



Atividade

para o grupo, dada a importância das cenas reiatadas. À medida 
que as histórias pessoais eram contadas, os qrupos pareciam cada 
vez mais comprometidos e as reações foram muito adequadas. 
Houve, por exempio, um respeito silencioso quando se tratou da 
morte do avô de um dos participantes, ou a surra de uma garota. 
Num dos qrupos, uma jovem não quis comentar a cena no qrupo 
qrande e foi respeitada por todos. Quanto às dramatizações, não 
pudemos realizá-las como planejamos (só fizemos com o primeiro 
qrupo), pois havia pouco tempo para desenvolvê-las adequada­
mente. Usamos durante esta atividade, a música "Trenzinho", 
de Villa Lobos.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "subjetivida­
de" e também alquns dos aspectos do item "socialização", 
[ver item II]

8



descrição

objetivo

pré-condições

dicas

lossa experiencia

Elaboração da "cena significativa"; produção escrita sobre a cena 
construída; desenvolvimento dos objetivos da atividade anterior.

Cada participante olha novamente para a cena individual feita com 
a massinha. Escolhe a pessoa mais importante na vida dele/dela 
hoje e escreve uma carta a esta pessoa falando-lhe da cena e das 
razões por que esta situação foi importante para ele/ela ser hoje o 
que é (o participante pode também escrever para si próprio). Colo­
car uma música tranqüila de fundo.

Realização prévia da dinâmica de aquecimento que propicia um 
estado de relaxamento e o contato do jovem consigo mesmo.

Evitar interferências. Esta é uma atividade introspectiva em que o 
jovem, ao escrever, está cuidando de si mesmo.

Foi uma atividade importante em decorrência da intensidade das 
cenas escolhidas. Todos se concentraram e escreveram imediata­
mente. Alquns alunos chamavam discretamente os pesquisadores, 
pedindo-lhes auxílio técnico na escrita da carta, no que foram 
atendidos individualmente, de modo a não atrapalhar o 
envolvimento dos outros. Notamos que tinham grandes dificuldades 
na escrita, nesta e em outras atividades, considerando-se o nível de 
escolaridade em que se encontravam, mas isto não foi comentado. 
Muitos espantaram-se com a quantidade de textos que produziram 
sem perceber, pois diziam não gostar de escrever.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "subjetivida­
de" e também alquns dos aspectos do item "socialização", 
[ver item II]



o b j e t i v o  Investigação sobre o processo de socialização: identificação dos 
lugares/pessoas/grupos significativos no bairro onde osjovens 
moram; conhecimento de outra forma de expressão e de olhar 
sobre o mundo: a fotografia.

descrição

pré-condições

Conversar sobre as possibilidades de registro/significado de uma 
foto, 0 que é possível registrar: o feio, o bonito, o amado, o triste, 
0 que quero mudar, o que qosto etc. Os diferentes sentidos: a 
lembrança, o documento, a arte etc. Aula sobre técnicas de 
fotografia - luz, disparo, enquadramento -, manuseio da máqui­
na, leitura de algumas fotos publicadas (publicitárias, documen­
tais, artísticas, etc.). Conversar sobre o objetivo da atividade com 
as máquinas fotográficas: tirar fotos mostrando a comunidade e o 
luqar onde os participantes moram, como se fosse uma reporta­
gem. Explicar o que se entende por "luqar onde mora": os locais, 
as pessoas, a família, outras coisas que os participantes conside­
rem importante para representar o luqar onde eles moram. Pro­
posta de concentração individual, sentados ou recostados, para 
pensarem um pouco nas fotos que querem tirar, buscando na 
memória os luqares, pessoas, situações já vistas. Conversa em 
duplas para troca de idéias e registro do planejamento desta 
"reportagem" numa folha de papel. Ensaio para utilização da 
máquina.

Conhecimento prévio do educador (ou profissional convidado) 
sobre a técnica fotográfica. Material: livros de fotos, e diferentes 
fotografias que sirvam de exemplo para a aula; máquinas e filmes 
para cada participante; papel e lápis para o planejamento.

10



Atividade

10
0 contato com uma máquina fotográfica costuma trazer excita­
ção, fazendo com que os participantes não escutem as orienta­

ções e só queiram oihar a máquina. Por isso, é preciso um tempo 
para que, antes de peqá-ias, eies tenham acompanhado as instru­
ções de uso. É preciso ajudá-ios de perto no modo como seguram 

a máquina, se não põem o dedo na frente da objetiva, como 
coiocam o fiime, se ficam parados ao fotografar etc.

Houve entusiasmo qerai com a atividade e com o materiai. A 
idéia de coiocá-ios em contato direto com um profissional do 

ramo foi importante. Eles ficaram muito interessados em todos os
detalhes expostos durante a aula.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "sociali­
zação". [ver item II] 

[ver 0 volume 2 desta coleção]

dicas

nossa experienci



objetivo
descrição

pré-condições

dicas

lossa experiencia

Aquecimento e aproximação ou reaproximação entre osjovens.

Em círcuio, cada um deve representar a forma como costuma 
acordar. Espreguiçar, faiar aito como é chamado de manhã etc. 
Fazer cenas reiãmpaqo desta situação caseira.

Haver conhecimento entre os participantes e reiação de confiança 
entre eies.

Dar um exempio e começar peio próprio coordenador, para 
quebrar o qeio de possíveis constrangimentos. É um aquecimento 
fácii e divertido.

Rapidamente criou-se um ambiente de descontração a partir das 
intimidades que eram divididas.

Reaiizamos esta atividade para investiqar o item "socialização", 
[ver item II]



objetivo

descrição

pré-condições

dicas

Investigação sobre o processo de socialização: identificação dos 
lugares/pessoas/grupos significativos para osjovens no bairro onde 
moram; conhecimento de outra forma de expressão e de olhar 
sobre o mundo: a fotografia (ver dicas).

Releitura do planejamento feito e conversa sobre os lugares e 
situações escolhidos. Retomar o objetivo da atividade, combinan­
do 0 horário de retorno e a possibilidade de ajuda caso alguém 
tenha dificuldades. Saída para fotografias em duplas ou trios.

Disponibilidade de tempo e segurança na região para que se possa 
circular com máquinas e tirar fotos. É necessário o estabelecimen­
to de uma relação de confiança com os jovens para que possam ir 
e voltar da tarefa sem que seja necessário designar um educador 
para acompanhar cada um dos qrupos. Material: câmera ou outro 
instrumento que possa substituí-la na função de registrar o olhar 
sobre seu ambiente, como por exemplo desenho ou pintura.

Dividir a equipe de educadores para acompanhar alquns dos qrupos 
e deixar um educador em local que possa ser procurado por todos. 
Se houver algum luqar considerado perigoso pelo acesso ou segu­
rança, divulgar previamente que este deve ser evitado. Orientar os 
jovens sobre como abordar aiquém para ser fotografado, pedindo 
antecipadamente, agradecendo etc.
A atividade de retratar o luqar em que os jovens vivem serve para 
desenvolver o olhar que eles possuem sobre o ambiente em que 
vivem; por isso, em luqar da fotografia podem ser utilizadas outras 
técnicas, como o desenho ou a pintura.

12
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Atividade;

0 horário de retorno variou bastante, dada a dispersão da ativida­
de. 0 víncuio que havíamos estabelecido anteriormente foi suficien­
te para que não tivéssemos problemas. Alquns jovens encontraram 
dificuldades com a colocação do filme, o que fez com que perdes­

sem fotografias. Houve uma excitação qeral com a realização da 
atividade. Percebemos que o uso que normalmente faziam de uma 
máquina de fotografia era para tirar fotos de pessoas. Por este mo­
tivo, pedimos no início, que eles tirassem fotos do qrupo e dos ami­

qos presentes na oficina, para abaixar a ansiedade de terem fotos 
de si e dos amiqos. Depois propusemos a saída para fotografar o 

bairro. Na volta, cada um demonstrou muito entusiasmo em relatar 
sua experiência e, ainda que alquns tivessem tirado muitas fotos de 
pessoas, ficou claro que tinham circulado pelo bairro de uma forma 

nova, percebendo luqares e pessoas de um jeito diferente.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "socialização".
fver item II]

nossa experience



objetivo

aquecimento

descrição

pre-condiçoes

Investigação sobre o processo de socialização: identificação dos lu­
gares/pessoas/grupos mais significativos no bairro onde mora. Pro­
dução de uma imagem que cristaliza um momento neste processo.

Os participantes devem ficar deitados, de olhos fechados, com 
música suave ao fundo. 0 coordenador procura induzi-los a re­
construir mentalmente o caminho feito para tirar as fotos. Come­
çar pela aula de fotografia, a vontade de tirar fotos, o planeja­
mento do que seria fotografado, o percurso para tirar as fotos. 
Passar calmamente em cada situação para que tenham tempo 
para visualizar e sentir. Dizer algo como: "Agora as fotos já  foram 
reveladas e você está olhando uma a uma. As fotos estáo ótimas. 
Oihe a primeira, veja os detalhes do seu enquadramento, o que 
você quis mostrar com eia. Veja a seguinte e, devagar, todas as 
outras. Escoiha a mais bonita. Observe-a bem. Verifique todos os 
detalhes: o cenário, as cores, as pessoas etc. "

Os participantes descrevem (utilizando o papel e o lápis que foram 
colocados ao lado deles durante a atividade anterior) a foto esco­
lhida e contam por que ela foi a escolhida. " Quai a importância 
deia?". Deve-se pedir a eles que tentem descrever com o maior 
número de detalhes possível. Uma vez feito isso, formam-se pe­
quenos qrupos em que cada um conta qual foto escolheu, como 
era, por que foi escolhida. Cada grupo deverá escolher uma foto e 
elaborar uma "legenda" para ela, a fim de apresentá-la aos de­
mais participantes. Em seguida, propõe-se uma cena ou uma con­
versa qeral sobre as fotos escolhidas pelos qrupos.

Realização da atividade anterior (saída para as fotos). Material: apare­
lho de som e música, coichonetes ou almofadas, papel e lápis.

13



Atividade

13
A riqueza da experiência pode trazer muito materiai para 

refiexão: é importante permitir que cada um faie de sua vivência 
ou das escoihas dos qrupos com a menor interferência possívei.

0 envolvimento e a satisfação com a realização da etapa an­
terior já foi um ótimo aquecimento para o sucesso desta atividade. 
Foi muito interessante a proposta da escolha de uma foto que ain­

da não havia sido revelada e o que falaram e escreveram sobre 
ela, porque aiqumas destas fotos, na verdade, quando reveladas, 

ficaram escuras, tremeram, não saíram, ou até não tiveram o 
enquadramento esperado pelo jovem. A proposta foi interessante, 

mas não conseguimos executá-ia em todos os qrupos devido ao 
atraso, em relação ao tempo.previsto nas atividades anteriores. A 
discussão sobre os luqares escolhidos foi rica e mostrava a diversi­

dade de temas e interesses.

Realizamos esta atividade para investiqar o item "socializa­
ção". [ver item II]

dicas

nossa experienci;



M llV IU d U C

13



Atividade
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objetivo

descrição

pré-condições
dicas

- 1' ’

Investigação do processo de socialização; fazer com que os jovens 
se descolem de suas realidades particulares e possam pensar nelas 
criticamente, a partir da discussão em qrupo de seus ideais.

Apresentação da tarefa. Como aquecimento pode se estabelecer 
uma conversa a respeito das características significativas da comu­
nidade em que os jovens vivem. Em seguida, apresenta-se a pro­
posta: os participantes irão se reunir em qrupos pequenos e, utili­
zando sucata disponível, construirão uma maquete que represente 
o que seria para o qrupo um luqar ideal para se viver. 
Acompanhamento das atividades do qrupo. Nesta atividade é 
muito importante que os coordenadores estejam atentos às dinâ­
micas estabelecidas no interior de cada qrupo, identificando como 
0 qrupo definiu o que é e o que deve haver em um luqar ideal; 
como foi criado o espaço de cada um ao decidir o que fazer; 
como os jovens interagiram entre si na troca de soluções, suges­
tões, materiais e instrumentos. Todos estes pontos são importan­
tes para serem discutidos com eles ao final.
Apresentação e debate sobre os resultados. Após a construção 
das maquetes, cada qrupo deve apresentar a sua, explicando as 
soluções encontradas e justificando seu luqar ideal. É um bom 
momento para trazer à tona os valores e ideais do qrupo e cons­
truir uma visão crítica de seu próprio luqar de referência.

Disponibilizar qrande quantidade e variedade de sucata.

Nesta atividade é interessante observar a dinâmica que é criada 
entre os membros dos qrupos, percebendo como são tomadas as 
decisões a respeito do que será construído, a fim de comparar



Atividade

14
isso com as justificativas expressas na apresentação para os ou­
tros grupos. Notam-se aí os valores ou temas que são mobiliza­
dos por eles para construir este luqar imaginário. Há momentos 
em que pode ser necessário intervir na dinâmica do qrupo, aju- 

dando-os a se integrarem melhor ou a resolverem algum 
impasse. É importante também determinar anteriormente o tem­

po destinado a esta atividade, caso contrário ela pode se esten­
der indefinidamente, pois sempre há como detalhar mais a

maquete construída.

Pudemos observar dinâmicas muito variadas nas localidades onde 
realizamos a oficina; num deles, a facilidade de lidar com sucata 

era muito qrande e isto fez com que o trabalho de construção do 
luqar ideal fosse iniciado sem nenhum planejamento; em outro, 

havia maior dificuldade em imaginar possibilidades de lidar com o 
material, o que demandou maior tempo até que os participantes 

decidissem o que iriam fazer. De modo qeral, esta atividade envol­
veu todos os participantes e despertou uma interessante conversa 

a respeito de suas próprias localidades ao final.

nossa experiencií



objetivo
descrição

Criar um momento de introspecção.

A coordenadora da atividade ieu a "História do gigante egoísta" 
de Oscar Wilde, procurando fazê-lo com bastante expressividade.

d iCaS I É preciso ter várias histórias para serem contadas e escolher a mais 
adequada para o qrupo e o momento.

p r é - c o n d i ç õ e s  Estabelecer um ambiente de silêncio, em que todos estejam bem
acomodados. A leitura deve ser bem treinada anteriormente, a 
fim de que ela possa se realizar com emoção. Não pode haver 
interrupçóes.

lOSSa experiência Escolhemos esta história porque ela, de alguma maneira abor­
dava temas que haviam surgido nas atividades anteriores. Os 
jovens ouviram atentamente e gostaram dela. Não fizemos 
muitos comentários.



objetivo

descrição

dicas

pre-condiçoes

lossa experiencia

Produção de um texto que expresse uma reflexão do jovem sobre 
0 que entende por saber e que tipo de saberes são significativos 
para sua experiência de vida.

0 coordenador apresentou uma situação provocativa: um encon­
tro com um ET, recêm chegado à Terra para aqui viver/ou levar 
informações para seu planeta que tem uma qrande preocupação 
com a paz no Universo. Em seguida, os participantes se reuniram 
em qrupos para discutir e escrever uma lista do que ensinariam 
ao ET que nada sabe sobre os seres humanos: " quais conheci­
mentos seriam necessários para eie? onde e com quem eie pode­
ria adquiri-iol ". " Que iugares ou pessoas seriam importantes co­
nhecer!" Após o tempo estipulado para a atividade, cada qrupo 
apresenta seu texto para os outros. Num sequndo momento, en- 
treqa-se uma folha de papel a cada um (vide ficha em anexo) e 
propõe-se que eles escrevam um texto respondendo à pergunta; 
"De tudo 0 que aprendi e vivi, o que foi mais importante para eu 
ser o que sou hoje?"

É importante haver um aquecimento anterior que estimule os jo­
vens a pensar nesta questão, tais como contar uma história, levan­
tar aiqumas idéias em conjunto com eles.

É preciso que o clima seja de introspecção para que eles possam 
pensar em sua experiência e escrevê-la.

Em um dos qrupos esta atividade desencadeou uma qrande discussão 
a respeito da escola e das formas de aprendizado promovida por ela.



Atividade

16

Um exlra-torrcslre foi enviado a esle lugar e ficará com vocês por uma 

semana. A missão dele é levar dc volta a experiência dos terráqueos

sobre a aprendizagem e conhecimento.s importantes para a vida. Como 

se aprende? 0 que é importante aprender? Por quê? Quem ensina? Onde se aprende? Vocês têm uma 

semann para transmitir isso a ele. Podem levá-lo a lugares, pessoas, fazê-lo vivenciar tudo o que 

quiserem e que considerarem importante para a vida na Terra.

ROTEIRO:
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descrição

objetivo

dicas

pré-condições 
ossa experiência

Levantar os pontos fortes e fracos da oficina. Fazer um fechamen­
to gerai das atividades.

Cada um deve faiar aito uma paiavra que sintetize o que achou da 
oficina. Os coordenadores escrevem as paiavras na iousa ou em 
um painei pendurado. Em seguida é feita uma discussão sobre o 
que foi dito, comparando as paiavras da avaiiação com as da ex­
pectativa, escritas no primeiro dia peios participantes.
Em foihas de papei distribuídas aos participantes, cada um deve 
escrever o que ieva da experiência da oficina para si e o que deixa 
para os coordenadores. As foihas são então depositadas num baú 
de "iembranças" (caixa forrada de papei).
Tirar uma foto (sem máquina) do qrupo, para ser ievada de iem- 
brança por todos. Caprichar na pose, compará-ia com a iniciai.

É sempre importante fazer uma avaiiação finai para encerrar a ofi­
cina, mas nem sempre o meihor é faiar demais, já que, depois de 
tantas atividades, todos estão muito cansados.

Ter vivenciado aiqumas experiências que possam ser avaiiadas.

Apesar do cansaço, as paiavras, a imaqem para a foto, os textos 
que recebemos foram muito expressivos e nos contaram muito do 
impacto e do interesse nas oficinas.

17
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Participaram de nossas oficinas-pesquisa 50 jovens 
de 3 reqiões da cidade de São Pauio.
0 perfii básico dos participantes foi o sequinte:

D istribuição por Sexo

sexo n° de participantes

fern 29
masc 21

D istribuição por Idades

idade (anos) n° de participantes

13 11
14 13
15 14
16 7
17 5

totai 50

D istribuição por T rabalho

jovens que trabalhavam 
na época da oficina

jovens que não trabalha­
vam na época da oficina

8 42



R e l a ç ã o  Id a d e / S érie E s c o l a r

relação idade/ano escolar =  anos de atraso na escola

anos de atraso n° de jovens
0 12
1

10

Perfil dos Jovens Participantes

nom e porque quis 
partic ipar

idade série trabalha?

MAI conhecimento 
legal/gosto na 

escola

13 f sim

BE1 interessse/
atividades

muito
educativas

13 y não

BE2 saber como é 13 y não
BE3 coisa nova 13 y não
BE1 aprender 13 f não
BE2 legal 13 f não
BE3 curiosidade 13 y não
BE4 chance 13 y não



P erfil d o s  J o v e n s  Pa r t ic ip a n t e s

nom e porque quis 
partic ipar

idade série trabalha?

MA2 interessante 
poder falar e 

os outros 
escutarem

13 f não

MA3 legal falar do 
que pensa

13 y não

MA4 vou aprender 
muito

13 f sim

MAS tirar dúvidas 14 f não
BE4 novos amigos 14 f não
BE5 interesse por 

assuntos 
culturais

14 8̂ não

BE6 nada p/ fazer 14 8̂ não
BE7 interessante 

aprofundar 
idéias dos 

jovens

14 8̂ não

BE8 ver como é 14 8̂ não
BE5 aprender 14 f não
BE6 saber 14 8̂ não
BE7 bom para o 

futuro
14 6̂ sim

BE8 interessante 14 8̂ não



P erfil d o s  J o v e n s  Pa r t ic ip a n t e s

nom e porque quis 
partic ipar

idade série trabalha?

MA6 quero conhecer 14 f não
MA7 divertido/ 

aprender aigo
14 y não

MAS gosto de fazer 14 f sim
BE9 - 15 não
BE9 curiosidade 15 f não
BE10 conhecer mais 15 f não
BE11 - 15 f não
BE12 interessante 15 f não
BE13 interessante 

participar de 
cuitura e ação 
comunitária

15 f não

BE14 me interessou 15 y sim
BE10 aprender 15 € não
BE11 fotografia 15 y não
BE12 aprender/iegai 15 f não
BE13 bom p/ carreira 15 y não
MA9 teatro/conhecer

pessoas
15 f não

MAIO interessante 
se comunicar d  
outros da idade

15 R sim



Perfil dos Jovens Participantes

nom e porque quis 
partic ipar

idade série trabalha?

MA11 curiosidade 15 7̂ não
BE15 coisas novas 16 7̂ não
BE16 não posso 

nada em casa
16 7̂ não

BE14 peias
atividades

16 6̂ não

BE15 por gostar de 
desenho

16 7̂ não

BE16 aprender 16 6̂ não
MAI 2 poder

expressar
vontades

16 8̂ não

MAI 3 iegai/
interessante

16 7̂ não

BE17 para conhecer 
pessoai do 

bairro

17 7̂ não

BE17 interessante 17 8̂ não
BE18 crescer 17 8̂ não
BE19 fotografia 17 8̂ sim
BE20 interessante/

aprender
17 6̂ sim
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* 0 s  lo ca is  e s tã o  id e n t if ic a d o s  c o m  s ig la s  
pa ra  p re se rva r os p a r t ic ip a n te s  das o fic in a s .

MA é um bairro situado na zona sul de São Paulo em uma 
região de bastante violência. Compreende uma favela e 
residências de mêdia e baixa renda. A favela, de tama­
nho pequeno, vem passando por um processo de 
reurbanização, sendo cerca de 85% de suas casas de 
alvenaria. Há um grande movimento de adensamento 
populacional na região. Aiêm disto, a região mais próxi­
ma a MA vem se tornando um importante pólo comercial 
da cidade: lá estão se instalando filiais de grandes cadeias 
comerciais e sedes de importantes empresas. Todo este 
movimento nos possibilita afirmar que MA passa atual­
mente por um período de mudança no seu perfil, com 
grande aumento na oferta de serviços.

De forma geral os moradores desta região 
apresentam baixa escolaridade e pouca especialização 
profissional. Há, entretanto, uma boa oferta de escolas 
públicas. 0 bairro MA conta com sete escolas públicas, 
sendo seis estaduais e uma da Prefeitura.

Em conversa com a supervisora de ensino da Dele­
gacia de Ensino da região, ela ressaltou que, embora a 
população seja atendida pelas escolas, ela ê mal atendida, 
já que há superlotação nas classes. Ressaltou, assim, a 
falta de vagas na região devido à demanda crescente vinda 
do intenso adensamento populacional por que passa.





BE é uma localidade de antiga ocupação na cidade, na 
verdade parte de um bairro central de Sâo Paulo. Sua popula­
ção é bastante variada, pois compõe-se de antigos moradores 
de renda média; uma população de baixa renda, muitos dos 
quais moradores de cortiços instalados em seus antigos casa­
rões; e uma intensa população flutuante, que circula por suas 
ruas em busca de produtos oferecidos pelo comércio local, ou 
em busca de entretenimento, encontrado em sua agitada vida 
noturna, com muitos restaurantes, bares, teatros. Além disto, 
é uma localidade que interliga várias regiões, sendo cortada 
por algumas avenidas de intenso fluxo de automóveis.

Há na região várias escolas públicas. Pode-se dizer que 
três delas concentram a maior parte dos moradores do local. 
Nestas escolas, nos deparamos muitas vezes com situações 
de conflito, brigas entre alunos, relações tensas entre jovens, 
professores e direção. Também não são incomuns histórias 
de evasão escolar, de envolvimento com drogas e gangues 
do bairro. Estes aspectos, entretanto, devem ser vistos ape­
nas como uma parte do contexto vivido pelos jovens. Vale 
ressaltar outros, deste contexto, tais como a existência de 
um importante centro educacional que serve de referência 
para muitos jovens, oferecendo-lhes atividades complemen­
tares à escola, com reforço escolar, atividades recreativas e 
profissionalizantes (principalmente até 14 anos) e refeições, 
além de encaminhar os mais velhos para estágios. Muitos 
dos jovens que se inscreveram em nossa oficina participa­
vam ou já haviam participado das atividades deste Centro.
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PA é uma favela encravada no meio de um bairro 
de população de alta renda da cidade de Sâo Paulo. 
Vários dos novos edifícios de classe alta deste bairro se 
encontram em suas bordas, fazendo parte do "horizonte" 
das casas da favela, uma paisagem que a emoldura. Sua 
população é estimada em mais de 30 mil habitantes e 
de acordo com o Mapa da Exclusão da Cidade de São 
Paulo, encontra-se entre os distritos da cidade conside­
rados de médio risco em termos de violência.

A favela é atravessada por algumas ruas principais 
precariamente asfaltadas, sendo a maior parte de terra, 
por onde circulam carros, ônibus e lotações. É ladeada 
não apenas por estas moradias de classe alta, "as man­
sões" como vários dos jovens mencionaram, mas tam­
bém por comércio e serviços especializados destinados a 
esta classe, lugares mencionados pelos jovens como 
referência de trabalho ou lazer,

Há duas escolas que servem quase que exclusi­
vamente à população moradora de PA. Uma delas, locali­
zada no centro da favela, encontrava-se bastante desor­
ganizada na época da realização das oficinas, em razão 
de estar passando por uma grande reforma de suas insta­
lações. A outra escola, de tamanho bem menor e constru­
ção mais compacta, situa-se em uma das bordas da favela.
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